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fm Debate, n.3 Câmara, a Reforma
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UHUÉNCIA FARÁ A EXTENSÃO AO MEIO RURAL DA LEÜJS.
LACAO TRABAUUSTA - ACESA DISCUSSÃO EM TORNO DE
UM DISCURSO IX) SR. HRUÜZI MENDONÇA CONTRA O MONO-

PÔLIO DA TERRA
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O problema «a .erra mu*«
ult.» w : aSIlMil O flrs...-

i... lia Câmara. InldaliQetTla.
a í5, » nruémia r«*iu«»n<ía
í«-í,. si, i .!•>.-.ti,].. Ferrari

t'« m, «•<¦ ji.ii..i.. ti
iit/i.iHH «s tl/tíítirt /jiu«j
¦iWdNtlu r.. rrnilin .1.1» ...Oita
<tí.i J.H at,:. «fi a lll| 4/1/ •
il.. ;-!.«(.i •..!'.. .!¦>> J- nt". •

f.|i. ,, ií.i tii.li H< Nt« . «tf
,i.j.'..i i-u í. ldCÍM «f** '-""
m «lo «?«*»«»*' rf«' /i»i|»r«'**.i
du .>. mt.l...

j«ara w |*.ojei«j qua estende I rmumu* witoIau* liormúi*
a» mt-jt» rural «•» l*neltfl«« ao na Cântara Itã ano*,
«la lí-üUlavati H«t»allt.*>i8,

Aif-n.» titis «|tn? veiaram
...itu.. a uHtnela procura-
ram, em «ie«iaraçõe*. jualií!"
ear a atitude «aaiimid ale.
tjamlo <|tü- . osaittit.. de lania
ititiiii|e«tt«tai|e' não «le»e «ser
i. : -...i i.. ã«*m maior «**a»nte
Açuniett*, ,»H*.n, quo ha
¦ i..j< >¦ - -..t-t.- a t.:, - ¦ . e

DEBATE
Com o st. BtukI Menrtun.

«*a na tribuna, houve a«*#|«i.
t...1 . «I. 1...I,- • ,i,i, g ..., .'.i.
ma «lo monopólio »*. terra,
Hem M- a.er a nenhuma «Ias
iir«.|maí<;«jes ja apracentulai
aõltw .. matéria, u sr. Brti?.
Kl MeiHloçit examinou o ttv

CONTRA 0 ENTREGUISMO, PELA AUTONOMIA

Jornalistas e Radialistas
íomenageiam Dois Patriotas

Hoje, a Primeira Festa da
Campanha dos 20 Milhões

sittin - atiisiitii o aiiiiniido bailo iiok huIôi*x
d» p.iinti.i Portugal ir A reserva d.» con*-

vltea •• mesas
•WV*W**-^r*VV»*M*W*>*»»aVV *¦

OB 
li-iti.n". terno, hoje. â* .

'21 horas, no* amplo* «m. j
I«Vk tia lUtutla Portugal, à
Braça Onw. 26. a primeira I

grande festa «Ia campanha
pelo i. -j ,t..; .. • . • tia IM-
PRENSA POPULAR, Í-Vrá

¦ i ..... i-ii nti 3.* t .-...'

MOZART LAGO. INCISIVO;

-Não Pode Ser Fechado um
Jornal Que Serve ao Povo
!¦..-..• in '.ti.i.¦=: ui a exproMiva

hunti-nuK1 >' *1ô <|U6 fui nlvu. tintem,
juntamente com o w. Kt*r«innl,lo Cavai*
Oatütii |«»i* jwrU* «Io Comitê «le Iniiireii
ua do Monroe, o ex*aemulor m-..-..?:
Uigu, «'in í .iicairo . .-.'ii a ti.-.-•. rtt|H<t-

j»ovu «|u«* «i fl.iniu- naa Itaitcatí, «üm-*
Ktir<tii.i...|ií.- uma tirngt-nt qu«* vai» «.•««.
mo documento do «ua utilidade o do
sou presiíkíu — contprovaçau el«»qUeii*
to. jMirtatitai. da r-.ij-t. tu i.t t* «Jo liriilin
eom que, «*m àitau vil« tiitrn c«duiiaí«,

tagem, icve oimciunidado do condenar* «••¦> defendidaa a« camitanhai* |Mii»uia-cum veemência, n« ameai-tut quo m m
cedem à livro circultiçatJ de notwu jor-
nal, Ditou-nos, eittAo, «» iluatro prôcoi"
|K)litlco cnriwa, bk neguintea «Icchira*
<;i3o«:

— Nà«i compreendo que um .•¦•¦..!..
verdadoirnmcntc «lemocrátieo delibero
fechar um jornal como n 1MPRKN8A
POPULAR, que circula ctmi agrado d«>

rea, como a autoimmia il«» l). (fedarali
que teve a LMPHKN8A POPULAR um
de «ou« raro» o dcatemidt»» »r.tut«M»,

I'. • ii.i-i.t iwr que e |«ara «|tie? Seta
que ti governo quer autoriiar iiuiíh uma
elandeiUnldade, tfto gritante quanto a
do Partido Comunista do Bras.il, que,
uo contrário da girara «ia anedota tio
conhecida, *nA«» exuite> na lei. mu»
lexlate» à huh margem?

ConfcrldoH diplomas de sócios de honra do (oniitó de Imprensa do
Senado aos si-h. Kerginaldo Gaval canti e Moxart Lago — Como
laluram os oradores — Solidariedade úm funcionários do Monroe

««.1***M»Wíjm»'!l***«M!^^^

Km *"l«*iinla<ie pre*idi«la
«jo primeiro «vereiarlo da

m«« «lo Monroe, reprown»
< inflo o ar. JnAo Goulart,
.i«ie se achava enfermo, o
Comitê de Imprensa do So

. ¦•Io prestou, a tarde de on-
m. merecltlji e exprewivri

airtttkio Cavalcanti . ao ex*
ovnitdur Mw»it Lago |Htlo**>eují relevante*! «ervlcoa a
cau»a «Io joroallitmo braílel-
ro.

Saudando o* doU lluatics
i •!«•!< *¦- falou «t nomo con»
.nitle Aníbal Duarte, quemenai-em ao senador Kcr- | deítacou a atuação de um e

outro em íavor «Io» mal»
nobres Menu de nosto puvo.
Itt|erhi«« a Moutrl Lago
como o cam|»eâ«j «ia autono-
nua «Io Distrito Ftsleml e a
Kcreln-ldo Cavalcanti como
um tio* lideres da campanha
patriótica cm defesa da

" "nrlul n> 3.. rSglMO
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Esclarecedora

Noticiado «New

York TiniCaS»

PARA A ENTREGA DOS MINÉRIOS:

JUAREZ TÁVORA QUEM SOLICITOU
UÇ0ES DA EMBAIXADA IANQUE

>.>Km.^uMnnivi

ü|VE SER PAGO HOJE 0 NOVO SAMli] ¦
Psvra os tjue recebem seus salários hoje, os últimos 4 dias devem
ser^romunerados à base mínima de Cr$ 126,66 diários — Devem
(iii^ir-M* aos sindicatos os trabalhadores porventura burlados

MUITOS PAGARÃO^¦¦jiira os irabuiliatlores que- tt-iTo íra data «io ltoju o
>• tt tli;i dc pagamento, os úl-
times «piatro dias devem ser
remunerados à base mínima
dt' CrÇ 12ü,6G diários, uu se-
ja, o novo salário-mínimo
diário vigente para o Distri-
lo Federal. O recurso inter-
posto pelos patrões não tem
efeito suspensivo e as em-
prosas devem cumprir o de-
ureto presidencial que fixou
o novo salário-minimo para
nAo incorrerem nas penas
da lei.

Dc São Paulo o Minas Ge-
rais, regiões onde se concen-
tra o maior número de tra-
balhadores do pais, chegam
noticias tte que os patrões,
na esmagadora maioria, pa-
garão os novos níveis de sa-
lário-minimo, de acordo com

decreto. Em ambos os Es-
tados, os trabalhadores, atra-
vés de seus Sindicatos, já de-
cldiram ir à greve caso seus
patrões mostrem-se reealci-

rantes.
Também no Distrito Fede-

ral inúmeras empresai já
na tarde du hoje, pagai üt, õs
novos nivcls de saláiios En-
tre elas estáo o Curtume
Carioca (milhares tle operá-
rios) várias marcenarias, em-
presas metalúrgica!! fábri-
cas, de tecidos outros estitbc-
leclmentos da indústria e co-
mércio.

(Conclui nu t.« fúglnn)
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VOLTA-SE 0 ENTREGUISMO
0

J %
nepetem-se, cada vea"* tios círculos reaci

oi mais cgTeshivos e cínicos, os nlaques p

Novas e graves revelações na Câmara — Em
entrevista coletiva à imprensa credenciada na
Câmara o sr. Renato Archer declara: "0 gen.
Juarez Távora nada explicou" — Novas
revelações tornam mais comprometedora a
participação do ex-chefe da Casa Militar de
Café Filho — "Outros nomes surgirão" —
afirma o parlamentar maranhense — «Juarez
Távora e Archer convocados pela Comissão
Parlamentar de Inquérito (têrç«>.C!ra próxima)
— 0 gen. Caiado de Castro também será ouvido

P M entrevista coletiva quo

ionários u entreguistas ao Congresso $.
Nacional, ú. comissões parlamentares e a numerosos depu- #
lados c senadores, indlvidunliiuuitc, líá pouco, certa impren- Ú
>a voltou soas baterias contra deputados de vários purlidos Ú
pelo lato Co-, mesmos participarem de assembléias sindi- 0cais. Os porta-vozes du mais brutal exploração patronal, Ú
partidários tio infame atestado tle ideologia, da lei amei*k"a--^
ua an....... ,.¦ . uus salários do fome, julgam um perigo para 

'Ú
seus privilégios e apetites inconfessáveis essa aproximação Ú
salutar e necessária dos representantes do povo com o mo- ú
viníeiito .sindical. ^

j&Jo presente momento, a fúria eiitrcgidsta dirige-su contra 0s ™ a Comissão Parlamentar de Inquérito sobre mü«érios Ú
atômicos. Os valiosos e grandes serviços que elo. vem pres- jplaudo íi causa sagrada da defesa dos interesses nacionais ^acirram o ódio dos imperialistas. Tudo é letitado para impe- ^«lii- qut; a Comissão chegue ao fim de seus trabalhos, me- ^diante acusações estúpidas como aquela recente de que a| 1
Comissão revelava segredos da nação. Caiu a máscara dos p %
provòcadorçs, pois cedo se demonstrou que essa teoria do ^«segredo» era úlil somente para a Orquima o seus escusos ú
negócios em detrimento do Brasil. Ú

*WÊfflmm*m»éMaWm
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IÉ; Siluério üíoiiiíei da Silva

reportagem politica creden-
eiaãa na Câmara, o Sr. Re-
nato Archer respondeu on
gen. Juarez Távora.

Dividiu a entrevista em
duas partes: a primeira em
fornm de palestra, eom a
explicação mais detalhada
dos documentos que fazem
parle do seu discurso de 4."
feira última, resposta às per-
guntas que lhe foram feitas
e novas revelações tão ou
mais graves que as anterio-
res; a segunda, de declara-
ções escritas, que adiante
transcrevemos.
JUAREZ NADA EXPLICOU

Com o volumoso "dossier"
aberto, o representante ma-
ranhense explicou minucio-

mm ^mmmm
Felix Cardoso da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos

Têxteis

Waldemiro Luis da Silva,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos

somente os trechos dos qua-
tro documentos secretos cm
que fundamentou o seu dis-
curso, tleclarando que o gen.
Juarez Távora na verdade
nada explicou, llmilando-se
a justificar a posição que
assumira.

Refutando a acusação que
lhe é feita pelos jornais vin-
culados à Embaixada Ame-
cana e a Orquima, de ja-

cobinismo, acrescentou: «Nâo
sou jacobino. Sempre fui fa-
vorável à cooperação da téc-
nica c do capital norte-ame-
ricano para o desenvolvi-
mento de nossas possibiüda-
des indutriais. Acontece que,
no que diz respeito aos mi-
nérios atômicos a política dos
Estados Unidos colide com
os interesses nacionais. Es-
tou com os interesses nacio-
nais".
RESPONSABILIDADE

IRREFUTÁVEL
O sr. Renato Archer rea-

firma não ter a menor a dú-
vida da responsabilidade di-

(Conclui na 2.» Vúf*lntt)
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clichê acima reproduz a fotografia
(recorte do "New York Times"), de uma
fábrica construída em Baltimore, para o
processamento de areia monazitica. A no-
tícias por ela ilustrada vai em tradução na
terceira página desta edição e traz-nos ex-
pressivos esclarecimentos:

_ desmente as alegações do sr. Otlion
Leonardos de que o tário não interessa

para a produção de energia atômica; 2 —
três reatores usando tário como combusti-
vel estão sendo montados nos Estados Uni-
dos; — todo êsse equipamento c cons-
truído para utilizar a monazitq brasileira.
A que já existe em estoque naquela país
e a que eles pretendem ainda carregar,
graças aos acordos entreguistas patrocina-
dos pelo general Juarez Távora. ,

Seqüência de Negociatas na COFAP
A^lWWW«^WWVWaAAAM^1
Não foram sequer contestadas as denúncias que apontam um grupo
de negocistas como os donos da comissão de preços — Milho de 260
vendido a 180 cruzeiros — Um privilegiado compra da COFAP e

vende à COAP de São Paulo

a-
Agora ante as revelações cslarrceetlorus feitas pelo depa
*^ lado Renato Archer, esmagados pelus provas eontuti
dentes e irrespondíveis da traição a pátria, organiza-se a %
campanha, contra o parlamentar maranhense o contra a Co- ú
missão de Inquérito ã «tual forneceu indicações do impor- %
litnciii. decisiva. Os desaforos grosseiros, a linguagem de sar- pgota tle alguns editoriais redigidos diretamente pela própria ©
Orquima o insuflados evidentemente pela embaixada ame- ^

uOs Trabalhadores Defenderão o
Jornal Que Sempre os Defendeu

rlcariiv sç>níerite comprovam uos olhos do povo a fragorosa pderrota moral o política a quo está sendo arrastado o vil en- Ú
Iroguismo. p

devo y fim a estas amea-
ças feitas pelo seu ministro
da Justiça.

PRESERVAR A
DEMOCRACIA

Prosseguindo em nossa
enquête com dirigentes sin-

dicais com respeito as amea-
ças contra este jornal, ouvi-
mos o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Ho-
teleiros, sr. Silvério da Silva:

— As liberdades demoerá-
(Conclui na 3.* FAglna)

Falam sobre a ameaça de fechamento à IMPRENSA POPULAR os
presidentes dos Sindicatos de Sapateiros, Hoteleiros, Taifeiros,
Têxteis e Trabalhadores em Moinhos — «Responder às ameaças
criando nas empresas Clubes da Campanha dos Vinte Milhões»

nflaisi do que nunca invocam contra verdade a falsa neces- p¦"¦ sldade do «segredo». Primeiro, quiseram impedir que p 
— AS ameaças de fecha-

Archer falasse. Tal foi a pressão que conseguiram fazer | 
** mento da IMPREN-

com que o seu patriótico discurso fôstsc adiado, pois o sr. 4 SA POPULAR já são uma
Kubitschek não poderia, comparecer ante- Elsenhower, de f violação das liberdades de-
chapéu na mão, no Panamá, se tuis fatos fossem do conhe- p moauticas. A liberdade de
cimento público. Agora, com aquela «coragem» do gen. Jua- É imprensa, em hipótese ne-
rez Távora, querem abafar o assunto, paralisar o inquérito, é nhuma pode ser violada —
impedir tine os fatos e os nomes venham a público. É a i foram as palavras iniciais
«Coragem» dt; esconder os alentados ianques contra o putri- ^ do presidente do Sindicato
môiiio e a soberania do Brasil. Com que direito, com que au- g das Sapateiros, sr. Plínio
inritlBtle, homens que colpcam os interesses colonialistas á Alves, na entrevista que con-
iiinqu !S acima tios interesses do Brasil, ousam negar ao g cedeu, ontem, a este jornal,
povo brasileiro o conhecimento do atos e futos que compro- p Prosseguindo, disse mais o
metem sua própria vida, stia liberdade e seu futuro? § dirigente sindical:

g — O fechamento de qual-s~ evidente o seu propósito de preservar a impunidade ps qüér jornal é inadmissível.**- para continuar servindo os americanos. A campanha | IMPRENSA POPULAR é
roíitnt o inquérito parlamentar e os deputado-; que erguem '¦& um jornal que pertence ao
sua vo/, e enfrentam os senhores do dólar, visa a encobrir p povo, aos trabalhadores. Em
um crime dc ieso-pátria. Mas o povo brasileiro eslã alerta e ^ suas colunas é que sempre
vigilante. A luta pelu emancipação nacional se ^^-^ % encontram guarida para as
ugqça e se aprofunda. A Comissão Párlamen- /ní**\ % suas reivindicações. E' hora
lar tle Inquérito goza de amplo e sólido apoio / 1^_ \ '?¦. dc todos os trabalhadores
popular. í iíjlj) j defenderem-na. Todos cie-

\ "^frV -; vem-se mobilizar para a de-
fT\ ent.regrui.smo sofrerá mais unia derrota es- \J^/ ;: fesà deste jornal que sem-W.petacular. O Brasil jamais será colônia >-*T p pre defendeu os interessesamericana. '^ nacionais. Acho mesmo que,
«wwmíwsí^^ • v*to*8* ** Rw^^

O 
presidente <la COFAP

guardou, ontem, absclu-
to mutismo acerca da séria
denúncia divulgada por um
vespertino sobre uma série
de negociatas que se vem
desenrolando naquela co-
missão. Ao contrário dos ve-
zes anteriores, o sr. Frede-

rico Mindelo não desmentiu
as informações que dão co-
mo intermediário dc- todos
os negócios da COFAP um
grupo de negocistas lidera-
dos pelo sr. Walter Godoy,
que somente em princípios
de julho recebeu 7 milhões

CONCLUI NA 2» PAG.

Hoje, às 21,15 hs.:

DUAS ESCOLAS
DE FUTEBOL

CONFRONTAM-SE

NO MARACANÃ
Brasil x Tchecoslováquia,
um encontro de gigantes— Juiz, quadros e horário
para a peleja — O Brasil
colocará sua força máxi*

ma em campo
(Texto tia quinta página),

\ Vai se Reunir a Liga Árabe:
Atitude Coletiva na Questão de Suez

A CAMPANHA
EM NOVA IGUAÇU
Instalou-se, ontem, em

Nova Iguaçu, Estado do
Rio, a Comissão de 20 Mi-
lhoes Pró-IMPRENSA PO-
PULAR. Ao ato compare:
ceu grande número de jies-
soas. A foto ?ios wiosíro
um aspecto p ar ciai da
grande assistência presen-
te e a mesa que dirigiu os
trabalhos. A instalação se"
deu festivamente. (Texto
na segunda página.)

Reunião extraordinária convocada pela Síria
— Visam os imperialistas usar a força para
fazer pressão sobre o Egito — Debates iw

Líbano

CAIRO, 
3 (AFP) — A Li-

ga Árabe reunir-se-á
em sessão extraordinária,
nesta capital, terça-feira, 7
do corrente, segundo tôdas as
probabilidades. Terá de exa-
minar a atitude coletiva dos
paises árabes, para apoiar
o Egito na questão da nacio-
nalização do Canal de Suez.

Três países já deram a
conhecer a sua decisão de
aprovar o pedido Ue reunião

extraordinária da Comissão
Política da Liga Árabe, apre-
sentado pela Síria: Líbano,
Egito e Jordânia, As respos-
tas dos outros paises ára-
bes são esperadas a qual-
quer momento. O governo
sírio íêz saber à. Secretaria
Geral da Liga que estava es-
tudando v á r ia s propostas
concretas, que serão subme-
tidas à Comissão Politica, O
embaixador da Síria nesta

. m

¦

¦
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RENATO ARCHER RESPONDE A JUAREZi

Ho íisivêrno do sr. Café Ftlhi i liido Foi llediiio
ri str, »;»-;.j««. Afttor. «m

»«a t?nu«íviiia «J# vni«m» «*«•
:i«í;„i :n., jOnia.lÍ*>iat> «IT
.;<-!,. iaii„a na «-ama*-* tu »¦
Aitit.\f= díciarflç<i*?«i *l««»ilMffr«»
fatia*-!
NAO li CONTllA .IIIAIABJS

Ju.í.í «Je alta »init->iiai'> i->
fl ¦ liM«'« -»In do ;..Vií<-iAl Ju»»
tm Távora, & Êwl.,., p-*la

-." il-i.ll..-.,.. ti.i «I.1-- i.i.l'!...
brasileira, im .,«..ii.t-« i. .i.
. ülrfiia.. sufragado por mal»
l|t* «foi* l':!l.'..V • li« >.|.,»<;.-|-

r-js, »Himp «»i«l»«liti«> \ l««(riii.
ttómmda fte|iúbli«íi,o itiniia,
çt*m«i um »i«»*: «*ml»tat*it**- i,*b*r.
te* da., nuesn* Fôrç»-** Ãr»
in«.U* u-iu mnU «l»t <|üe i.ual,
quer (Hiiro, grande r&jMA>
a.iiiiii.i.t.i*' iii*» «»!«* prvith*i»

I.I . !.!• .14 «II. .-.-»¦* i IHUi»
to tttfftur. julatHi.*», lamtwi
já .'¦in" • m.-- '->.. ¦• in in .-• ain
ootap d«n»uitt»lu, com ivt>j.i«i»' *
aalllllllrtfíí. .- lli! l-ía— ¦ r... I
bom «•«u-iiiiiiniiamrnii. .Io»

fJtfXHlttllUaJI «JO UWSÜ
O imptmaiw, ws «Hâ»

atual», «juandu o .*>.., tu.
«iltlro «*»» «^n|>t*«iiw d«i f«w*
ma twsãwnlf, jiw «?»*H»i*?*.
qu** t«...i.i/rm i.-. muni «•!»
lua |liUlèsw*t. .- .jur í -1..-,
nó», na t**av ala «tt» ,,*«»*¦«>: laatt»
.jlulMail*», lenhanwi a cm»
ir/a «fe «talar «-vtvfrifki «W
ttraall.
MOllUltAtAll mi. ,1. v

!"..ir.> «t**» eriiírh» é
UUf patnei .1 minha aiuuA,'.

¦» tmmWmW»l*Wmmmmwm»m**mt*mm**msW*SW*sW^*W

URGE DEFENDER A IMPRENSA
DAS NOVAS AMEAf AS DO GOVERNO

VlMllllll 111'alr». tlIfW, I ..III nifata .1. aal.ll*
-t.l lllltlrltl, »•» ll>.t>|l|lll.1<.-- a (Ba, latna ,),,. ,,..
iilii.n -. .N.r.ll lUmos .- I mu l'.-.tri.««. VlMB<
«fl* s.>l|- ..i lll* lum li- • IU" f.litil. .1.- li- - .. l.a.|
,-IH IMMM1 |,..|a. .ml) |U t.lltttlit.l . ..' (• - Mj
nwitii «tu I.MMtKNSA l'01'l'I.AH

I».- PtrtO IIIímIii milnmdit*. (um ., imitai
»l"l> ii. ia i|ii. (...ill. ii.un . ..nlia tt i ..iili.-. liln
.» li .i.ii. i...i.i I . ¦ «i-a 1 fa Ul* . ulluru piillll. n ritl l
III I M Ví*, •> iiilni- li.. «In liiall..-. (Iii ar. .lua.
.-.-Ilnu l.lll.lla, lula luu. UU Ullll. II"Ia llllllinl. -

Ml ,|l|. • • Um . - . .ar »¦¦ .» .1 il.-lll.r. li» tu ¦• .1 lll
flUlKilillliltHln (Io In ..- .I.i ..I.. dl» llplnllo, lii»
i.i. a....,». ii . .ii....... doa ..rKito* de tiii|tr«*fu«»

• |.i!il.|n, i .|ilr> icja. • «un |iiial.....i politi. a t)
lil«*o|ilJ(il ... O .imi.... ... iitnif <• iliMiiliimlnr 'v
;aut.» •!•.« l-lu dl* --.uil.i I .1 itlns, que lij tx-fll

l»or N<*r«*u ti *»hi dlrHor «I» IMM*w, 'utrttfulu
«li» velha r Já dr-,iii.,|«ll<mla |,|..\.. a..... r**m
IT» . |.l...l.l..a ilrliH* IrtUa ÜM .,,,!.. li...I.I .,
IIU» ti laia» l.illl l|l|. itllllil. I"ll.t .111111.1. a.»

«Iií.-u. i»-. do .iiiIk.IiiuI.ii aii|. ii. an . a» ttil
lil-itrrln. Ua. Iii» 1'. nn II»«.,, uu -¦••.». i ..! ,.
tt llii.ilrilltli.it i-l allllrllrllt .1. f.. I. n ¦¦ ulu <la
IMritKNHA COI'1 I \U

O »r. -lua. ¦ In», huliit.. ii> k iii aUiniMiu
auli-iii-iiif-iu.. h \M, |Mir mal* d«* unia v«*«.
IIU» Ila» •¦ il.' KUU . "»ll..i..... f. -lia. i,n.il.|.i.

il «..•• dO l."|il. II*... «lll li.ti- 'I ¦-. «¦ *r. I»* - — a
l|. lll.' |.1 f.'» I«llt»« |.ri.lll. -ana , l.llili . «.-•/..
. .Iluu i... iiiiii|.i"iiii*.«>, >|ii. ii...• *.- (.odi-
.l.-iViii dr r.ali/ar ailt.i .- rn-v<-iil.' «Ir.'....
ria |i»ra qut* S. S.' náo *.iiriir.iinl« o puvu um
lll.lllli lltll i|ii.ili|llrr ."In ¦ ..lillsl-.il Ml. .It,l.i.

POOOOI ...'- HOfrou «iitiliindrntf derrota nu { i-ara illr»-i .i.p..ia itu. n ... im I» in i, .p., .i
vi i . .iu >ii.i.. i|iiU h -in |,.ii o mandato du cn- i ninara.
ii ui.t.ii.i <i,ii|ii. i, í ai.t.i., «iillno, ^ volta .1 :••
ra i;nil.-«.itiiK-nlc i.ittosu ciHitra tt Imprrnxa
lui|.-|"-ii.!. nl. .• |,:ilin'illi ii

' lMi-l O, lllllll-tl .» |>l>lll l!ll, «.isaurail,, |...r
• ¦il -Inlaii,. , .-¦ia,,||,„ |,, ul, o Uma Pnii,,

•>*, dar .«"* uni" i i.iiMiis min.-«iii.-ii, iii».-.
O lllllllll I.IMI.il.. I.ll allll.- • | ti»» .l.-a ..-lll li .
uii.a ,-\i ii,,t,, i» ,|,i.- :»-»•»>»« fii/i-in (|Ui-*»l.to «II*
iirruinar du kovítiio — u íwhamenlo «le jor-
o.ns .un.. mi. ,nisins -— » fim de ...mui. in
.-om (• cmmpo in .ia livra» |iara o** KtU ansnt
•'.* .iu, ii.iii' ims, ao |m-IhiIi-ii, a Ii*h1;i n .•<uim
mia iiaclimaJ.

« uniu li.i.uiii de multo curto v«Vi juriill-
«», o lar. .NVreii liamos t.-riilvcrsii «russi-lni
mini.- ...in ..a prlncfploti vliícntcs, eücrlto*. e
MelttM pailllí-imente, rpi»» «t-uie-niram aot» «ir-
......is da ini|.i.iisii cm no»>o paia uma f-aran-
Ila «le llltcrdade que nfto é uma dádiva doa•..•iihon-íi do poder, nem de qualquer (fnipo,mm«, ao i uiilntrlo, «'• frulo da* durai e vljro*
rosas lutn» de no«i!>o |>ovo e, em seu melo de
iodos os JornalMitH (>¦ n sllt-iro*. devotado*) à
MU «li".*.» HlHTilado.

A policia do M-. KuliitMht*. rni-alV-»;.».**

r.niu o i-inii, ml li»» a il.- [ibii f>. i .» d««»
nii*i rala», a " i.rimrai,... i|..a iiuuall-1.< . m
nua Inteira unanimidade, l««m na* m... - a d<;>
f.sa t|... j..rii.tis t», m.iU |> u li. nl,u m. m. da
impki NNA 1'Oi'l'i.AK. contra a «iiial M vol-
Ia cm primeiro lucar o malH ral«.iiMtiii<*itt<<
II Ulllll llO«l llll|K-rllllisl:la 1- ,l.,s I. 11. a - - ¦ a .! ...a

tllS. I»llta, ,• Illt t . ^Iltsl.t ¦

No in. ,.1-iifu cn» que tíida a utu.-at» *un»
l>l... c mi. iiMii.a s.-u ...mi..ü. iu» mazelas ••
ms i-rlini-t dn*. «pi- vão .-ntr.-.-.iiiilu a* rl.|«»<--
Mi» im.iini.iis i»..a iiiisti s luirtc ttiiifrlraiios,
a IMfKENKA l'01-ri.AK tcm-M» poatn ua
primeira linha il.'-ss.- combate. i'.u lnUi. a
pretuta e a arroi*ftncla com que forjam .1.
i-ulpiis par* i.-niiir fechá-la. A iinpreiiMt lu-
ilr|>.-iii!i-nti- nfto ao í. 1 lm. I lu t-onla com u
luta e os prol.*»tus vlf*oroH«»«i «Io DOTO ••nt xtm
defesa. I.ln apela para o povo, com a . <-rt«*/a
de que iiiilh.V-H do luusil.-in.a. como d.» tan
tas outras vé/rs. UAscirurarAo a sua sobre. I<
venda, suit i ln-iilii...-|.i dia a dln. 0 que Iodos
farto, com manifetilaçAes de protestos de lo-
do o tipo, junta» ao Catete, .1 ('amara du»
Deputadoai, ao Senado e a AHI.

A fillfltw «^t»#íkU|J»v,»»«» |4«atügMnto iêê itnp&ttímie «jt*.
«tu í< «lá ej-.ngio iiitimiisi,
íiüi^ria é» l*n«ii'-fn«A á nitó-
Um *-'ailw.l»1 «tt» (iOia, pu
ííliW» l1»-'»*» ««'-!

llIMaUll s«*?N tim
U |l|í»=ll «I*: »-?•» l«*e m*««im. .umí*. üe nmm tm<
jiitn.k., umn r-:ii4.tí» qu«- i^if.
«ral„.li.!ía a.-a >...-: t---; Ini»;*râ*wo ** •J»'^. «•«* terut »•<>•
/l.rl.íu t?m .ilállp liliUU ...i»
t-Mf.il-» t!«t*V|» i^ala »jr*É,,.
vtçáa,

A* a»U»Aa Ut«M IIH.WII»
ça foi que pr««-ijt«*i litirrpr**
tar. »: na «taolut^u «ta* mi»
;¦:,« (»w»*|Ul»A*. «lir^álMk» .»
l!.-,i-:S.ia . u!-.t'Hia«V-. ju|«il|r|
titi ln#tl «JtrVa-t ira-la.»» an
cum..-. ii.t<-..!.. iu Nüçáu,
Kl** foram «*«|>»»i»v* m. mt*ti
UiiH-unMJ tf, en »ini«?M*, «J*>
in«m*iri«m que ao* quatro.lueuinviiiv.* tviiIuf-íWt*» ew»
mu J. 2» .1 e i. rorr«**>owi>tn
.icliU-!..v»v- .< nnr!..a. do
Kovdniu iiia-.ii.-ii.- rw« iam*
titlu tkj m-otmTtidfliNiaH ne*
}m «imil-.tu*.

-. m 1: v l'l(tjvS,\o nos ,!*:»:. vv.'.,.i.»:>i qurr que tenli* li»
iU» o nvtni «ilucurat» pí*y cen-
tluir • »m a maior faciUtk»
do, «iue a mt ànlco «bj«?tl<
VO tol :¦»!!..:. ltlr4V(»ii
.te prova .locumeniãl, qut» o»
atados Unido» exeroeram
MVtra im ¦"¦•<' •"'>!•• <« Uni»
sil para «-onufRUlr o «lue prt?»
tendiam no campo da ener*
itiii «u'1-li-.tr, o que foram vi»
•-.r!in"«. Iiitcli/merili» pam
t!ÓS.

QUK £ KSl-AN l«»S««
-l-.il i. .il*.-..- quo t.m»i'!.--

ro multo natural que duas¦..;.»- irot|uem noiau diplo-
mntlcas a reupeito do que
bem onlcwlerem.

Nada de mala que qual»
quer |mh» nos mande dlzier o
que pensa sobre Isto ou aqui*
lu, que direta ou indireta*
meme lhe afete.

O .-.-[unii-s... todavíu, é que
nos hraitllelros noa curvemos
A a.... opinião, embora nos
seja altamente ial*.

Cha a ."<-í:.i. • duas útil»
cas referencias quo tèi em
seu discurso ao <J«?n. Tá»

vura.
QUIS ASSUMIR A

HKáPONSABlUDADE
K, prosse-fue:

Vai se Reunir a Liga Árabe: i. Sequêneia de Negociatas na COFAP
Atitude Coletiva na Questão de Suez

('..11. in... . da : • r.tti.iii.
capital, Abdel Rahmac ei
Axem, e o embaixador do
Egito na Siria, gen. Mah-
mud RIad, tiveram longa en*
trevlsta a respeito, na nol»
te de ontem.

PARIS, o (AFP) — «Nio
esta exclui Jo um cor, pro*misso entre os interesses
egípcios e o emprego do Ca*
nai, na qualidade de via in*
ternaclonal», declarou hoje,
segundo a emissora do Cai-
10, o sr. Ali Sabry. diretor
do Gabinete Político da Pre*
sidôncia da República Egip-
ria, na primeira resposta ofi*
ciai do Cairo ao Comunica*
do Comum de Londres.

«•A declaração de Londres
acusa-nos de havormos pôs-to em causa os Interesses
internacionais ligados ao Ca-
nai de Suez. Respondemos a
Isso que não há contradição
f-ntre os interesses nacionais
egípcios e a importância «1o
Canal, na qualidade de via
marítima essencial». ,

Salientou o porta-voz da
Presidência da República que'a Publicação da Declaração
de Londres foi cercada de
uma atmosfera de ameaças
de ser utilizada a força rr.i-
litar, tendo-se em vista exer-
cer intolerável pressão sô*
bre o Egito. Ora, essa De-
claração, que conscientemen*
te passa em silencia quanto
no fato de que o Canal de-
via ser entregue ao Egito
em 1968, demonstra, de ma-
neira evidente que as trôs
potências de modo algum ti-
nham 11 intenção -de admi-
t.rr a restituçião' do Canal
ab Egito, quando expiras-
se. a concessão*.

Finalmente, abordando o
aspecto jurídico do proble-
ma, afirmou o sr. Sabry q'.ie
a «Companhia do Canal de
Suez não tem caráter inter-
nacional, já que é uma so-
ciedade anônima egípcia, se-
•ifundo b artigo 16 da Con-
venção de 1888,-..

Em seguida, declarou que"o parágrafo primeiro do ar-
ligo 8.' da Convenção An-
jrto-Egípcia de 1954 estipula

que o Canal de Suoz faz par-
te Integrante do território
egípcio".

"A nacionalização da Com-
panhia do Canal de Suez não
poderia ser considerada co-
mo um ato de espoliação",
tondo acrescentado: a Com-
panhia do Canal de Suez c
uma companhia egípcia re-
glstrada no Cairo, sujeita à
jurisdição egípcia, c cujos H.
tiglos est&o dependentes da
arbitragem dos tribunais
egípcios."

No que concerne à viola-
ção "do direito das gentes"— que ,1 declaração de Lon-
dres imputa ao Egito — de-
clarou o Sr. Sabry que "o
governo egípcio não recusa*
ria aos empregados da Com-
panhia o direito de se demi-
tirem segundo os regulamen-
tos em vigor, isto é, respei-
tando os prazos prévios. Mas
náo poderia tolerar a parti-
da imediata, sem prévio
aviso, o que traria o risco
de entravar a boa marcha da
navegação no Canal."

Concluindo, salientou o
Sr. Sabry que "a navegação
no Canal de Suez é perfeita-
mente normal".

BEIRUTE, 3 (AFP) — «O
caso do Canal de Suez íoi
encerrado na data de 26 do
torrente dia da nacionaliza-
ção», declarou o Sr. Stteb
Saiam, ministro de Estado,
ao comentar o Comunicado
Comum, de Londres.

•:Seja como fõr, acrescem
tou o ministro, o Líbano
apoia o Egito até o fim em
em qualquer iniciativa que
t°rr.ar, e está pronto a levar-
lhe qualquer ajuda que ve-
nha a pedir, qualquer que
seja a natureza dessa ajuda».

Por outro lado, foram hoje
pronunciados violentos dis-
cursos contra a França e a
Grã-Bretanha, nas mesquitas
do Líbano. Os oradores ga-
rantiram ao Egito o apoio
total da população árabe.

Anuncia-se por outro lado,
que o Sr. JOktiev, embaixa-
dor da URSS no Líbano, cha-
mado em consulta pelo seu
governo, partirá amanhã
para Moscou-

CONCLUSÃO DA I» PAG.
de cruzeiros pela venda de
uma partida de feijão e que
está vendendo a 160 cruzei-
ros o milho americano lm»
portado pela comissão n 260
cruzeiros. Ainda segundo as
mesmas denúncias, que ape-
sar de sua repercussão nfio
mereceram nenhuma pala-
vra do sr. Mindeb. o grupo
de Walter Godoy está obten-j
do um lucro de 45 por canto
em todas as vendas efetua*
das com mercadorias adqui-
ridss nu COFAP .» para cú-
mulo é êle o intermediário
entre os negócios realizados
pela comissão federal com a
COAP de São Pan'o. Tam-
bóm não mereceram contes-
tação as notícias que dão co-
mo intermediário nos nego-

cios excusoa o sr. Benedito
«ia Gama, atual diretor do
Departamento de Planeja»
mento e Preços,
QUEM CALA CONSENTE

Ontem o presidente «ia
COFAP convocou os jorna-
listas para uma entrevista
coletiva e fêz anunciar que
falaria das acusações formu-
ladas na véspera- Contudo,
nenhuma palavra teve parurepelir as denúnclan- Sua
atitude é por demais compro-
metedora. A opinião pública,exige que o presidente da co-
missão de preço», que é tão
violento quando se trata do
insultar donas de casa e_os
conselheiros que não lhe se-
trtiem na trilha altlstu, ex*
pllque os negócios que a sua
sombra vêm sendo feitos.

Hoje, a Primeira Festa da
Campanha dos 20 Milhões
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um acontecimento marcante
pelo entusiasmo, pela ale-
gria, uma festa ã altura da
tradição de ajudismo dos
amigos e leitores de nosso
jornal.

Em duas partes principais
se divide a programação da
festa de hoje. Uma hora de
eshow» artístico,' até às 22
horas. E daí em diante um
magnífico baile, animado pe-
Ia orquestra da S. R. Banda
Portugal.

No decorrer da lesta, se-
rão apresentadas as jovens
já inscritas no concurso que
apontará a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de 1956.

E a que obtiver durante a
festa o maior número de vo-
tos, receberá uma linda jóia,ofertada pelo Clube dos Se-
iombrinos.

A Associação Carioca ('.os
Amigos da Imprensa Demo-
crática (ACAID), promotora
das festividades de hoje, or*
ganizou cuidadosamente o

serviço de bar, de forma a
que nada falte aos que ali
coiT-nei «rem.

Os pedidos de convites e
reserva de mesas ainda po-dem ser feitos hoje, durante
a tarde, na Secretaria da
Campanha dos 20 Milhões,
á Rua Álvaro Alvim, 21, 22."
andar.

Jornalistas e Radialistas
Homenageiam Dois Patriotas

• M**»» tt !»*#, qu*»f Ma-tt>mir, ao que *# pwiftfo» rc«<
taonaai.ih.i-.il-> j*»!a «JUlooia-tjt» m. MUtica 4«* «j*tteritia-tttatiM io *tovàrno «to i;=«-
ni.ici.ic dJ$ iü... n que«ra «U ixwt^iÉi-iiítj, i»,ivaií
Vi «t**!*1,

Ao «|M« -Mr*-**, atjor*, w»
«Jo o úm se íéí no uovèr»
mi Calo inim «m» nuMéri*
tt* r..c||{U llvlakai foi u
1. »i.,;(«-*«.ii);,»«ilt» ,,., «;.r,si.,..
o qu*\ ,w ..-rn. inoajo, onua
em va.nira.iici». «?•*» * »w*
nllr-natitái «iiiertor, tm mr>
tu na itófr VMra «i«* Mel*»,
onde deixou '$ji.ai»»i«.»rr
que A"**»M>«vf r-a«H'i* ,-r***>ni«*em alguma*, providefiilSi»

¦ s.-|in.i«...i. -

for faUiro uai pr-Kut* -»
general jtiitifk-.tr s ms f*>»-!lv-,.. .li» alflljilra aTOBlIniJMQI
«Ia i-hiit-.* do si* CmôIío V*r*

KNTREUA TOTAL• Mí+f-r.«t <|ue f/tts*. t»*j«iu,-tato sem «rm a -.i.<»«.*..-.-»
«.li* «imi «um o íhi-«*i*rno «to ift
Cale Filho iiAo -a.- • i-w u nui»
do que no «Jo »r. Geiúlltt
V»r««». que «*» jotilHrar:» a
SUlI i»«**ic*»«.

SOb «« «tf GaMl»!».! VtfffU
é potwlvel i»*nhamoa i-t-dun».
!....! ha «lúvhia. ,Mu|ia*s vo»
ve* è ne«*piiiarld fawr»»o cniv
..-.».«•, .,i!.in(i.. n# mia de
;ii-«»t«l<'« intentacloiMi».

N3n me rnov.» o menor
i ..,i..'.a)t., di* itefcnder • A

6ii a 11 n«**u que»ito de etier-
íjIíi atômico, n^m o meu dlo»
eurao foi pern er«*d«t>a'r o
*r. Geljllo v..rt-.

Todavia. ,*.ob o Roví-riirt rio
ar. Café Filho n"«t> mw II»
mliamos a ceder e sim a en*
tronar o§ pomo*?,

A-.aU1fl.i-..»! O .K-Óllll, |J(» |K**>
quiMtn «k-aiMlui..* da* com*
|ieita«a**tVfi, demitiu^»*» o Al*
mirante Álvaro Alberto e de--i-tsii-w, de ver- daa- ullnt»
centrífugas»

OS DOCUMBNTOS
Conclui o parlamentar ma-

ranhcn«o n nua diTclaraç-tio:•Nio nos cabe provar do
onde vieram oj doeumentoa
que revelei, nrat qual o de*-
UnatArio. Uw jã está escls-
rceldo pelo General Juarez
e pelo Ceneral Bettamio. Se
o» documentos foram forja*
dos ent8o a questão assume
.-.-!....-;¦. muito maitt grave,
pois. .•-:¦:. notas ...•• a» com»
trulmos uma politi» ncías-
ta ao Brasil.»

DEVE SER PA60
HOJE 0 NOVO

SALÁRIO-MÍNIMO
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

Falamos ontem com mú-
meros dirigentes sindicais
sobre o pagamento do sala*
lio-minimo. A orientação das
entidades clussistas, sem ex-
cessão, é a de que os traba-
lhadores devem exijrlr hoje
mesmo, caso seja seu dia de
pagamento, a remuneração
dos últimos 4 dias á base dos
3.800 cruzeiros mensais. Nos
casos em que ist0 nâo se ve-
rifique, os trabalhadores, sin-
dlcalizados ou nfio. devem
procurar seus Sindicatos na
2.* feira, para que ést-"s to-
mem as providências l«.£ais
contra os empregadores.

¦aj*,a*»*»**»a*»»*j«»|»««j»»*»%»«^ »»a»»*»»ia»*a»»»».»>»»^»»**»*»a»»¥ «^«.r»»-*»»»,. «^y

A CAMPADA EM MARCHJ
-¦ Ví-í.

Instalada no Recinto da Câmara
Municipal a Com. de Nova Iguaçu

O vit^prefeito o o i»i\*iítleme cio i»<»ki*-'*»»»vu ^fjÍH^ni*'* m*t™
m proidèneli tlt* lunira — Falaram vários ^ *ti%mun$m 

urm^l
oraUor«?ri, ivManltaiuIo o ulto HignlficaUo du eü «" qo» «>«<«»* «•« a»
niovimentu «ara mapareltrar oa jonmia tio íomau^uíiwl^SSM

povo
ii.tvi.,1 ,.i a vi*t«*40.>« NUo nio* e Miuiir Rocha; »«-<«*•

{Ha. ivivira qu«* no **em ikhee, advogiulo Jorly Mar-
do «ua «U «4mi*ao»«a «« j«.v4 Un», jortiatUia R ul de Al-ti*» Nova iáuaço Já ifriti*t ar* meida o t-uniador Ar>" J»**
netttttfti ««-»*i cfuasiua dn Silva; iihiourelra»-. verea-
q«« ait. hoj** «.ii.firi-i *W dor Nilo Pias. Telwra, 00»
Ittf «vnio de eu* q-.i.-ra.

AO I vim. ii..-
i AMPONKSItK

tân aiaart**. u ar, ¦•-** iv-
reira Dias, dtrelor «Ia A*»*»-
dado Civil de l*!....-»,.... a....
i-a.taiU.n--. ..'«jinítíf.tii.ili *r
eom w inuvinn-mo. frtt...:.
ent&o, qm* o único jornal
qu*» k-r.ufuiuu a pritüio i'.« ¦
.:•». tVe ¦ .ii.|-..i.« *-. «-m Ni*
leról l..| a IMIM&NSA Pt>
PULAR,

VOTO D8 LOUVOK A
tOAUXA UE NOTICIAS»

Na iiteatn.t ocaaliio, (torr-:--t-..-.., «lu jornallaia Raul
«k> Ahnelde. o pknârlo apro
vou um voto do louvor «\....... de .'»...!. ..ia- pelotr.n-..t-•!!,., do «tfl* arUvtaf»».'
lio de sua fundaçüo.

A COMISSÃO

A Comido de Nova I*fu.t»
cm Fr6-Campanha doa VJnto
MIlhOM |>ara u Imprensa
1'opular esta aaslm connti»
iuiii..: pre-iiilenifi. de honra
- .•¦-.:.{.•:¦• Raul da SU»
va Júnior; vereador Uayron
de Almeida — prealdenle da
CAmara Municipal: vereado»
res Hoí.iiinl José Elias e Joi.é
Nalm Kares; e drs. José Bri*
gagAQ e Nisio Borges; prett»
dente executivo, vereador
Geraon -Chlnlcharro; vice*
presidentes. José Pereira

ATIVfflADES
DOS CLUBES

i:.-«. i-!,!r Miguel llarbona «»
operária Valaomlro Vliallnu
Moura,

Km mi.-iiian.k- ii-4k.ad4 no
rvdflto «U Citmara do Impor»
rame município rium.wii*-
foi inuiatada. eom a pre«<*ii»
cm ao ,-i ;i.. i piur.!
a C«tml*-«.1o «i» .Viivn IgUA-
«*u Pro<"ampanha do* Vn.
i«? Mllhíara para .. Impren*
«a Popular.

vivem da ajuito des teilM^ !
d«r**«. de lorttwi m psiii <
r? praci«*», a**lnaloi(, 41 , í
be*- Orèãi.a sojam equi
á aluíra do fajttrr 1
luai tarefa» na «•«¦.. pnu-vracla. o pro^re*'».emançipaçaa «a^tflríai

Falaram «k-pali», tt <
Haia Raul de Almeídt .»v* 1
reador Nilo Pia* Tei\eira i: (
m «ra. Setia-tl,1n l-vt...
!.-)>|<-a. ntan.t. oi l .|: \
km «te l»*ngenhfif.»
ra, Paulo OtniUnho, . I
liogeral da UNSP »m S
Iguaçu, 0 o nosso
nlieiro DIoro Soares
so, em nome «Ia c>...
Nacional «Ia Campanha,

l»l»«<»»«»»*»»»*-»T**»a-»»-^^ ai *m laiiiiiialaMii ia m,»».,,

teSülTADOS NAaONAIS
Quota nackmal .., Cr$ 20.000.000,00 — jlHF;
RoaUaado ...... Cr$ 2133.076,00 — 1,1'.

A poaHanr  Cr$ 19-746.924,00 —08,0^

Comiawto Marlti-
moa  Cr$ J50.000,00

> Fluminen- 60.000,00
* Mlntu Ge-
raia 300.00

> «3«io«*t* Cr$ 42 576.00

Cr$ 253.076,00

Comissões Dtetrtto Federal

Quota . .
Reali»i «Io •••••••

CrS
CrS

300.000,00 — 100rr>
42 576,00 — 0,6-:é

A realizar  Cr$ 7.257.424,00 — 09,4^

<

ü Clube Monteiro Lvba*
to já cobriu «lez por cento de
sua quota, conseguindo dois
mil cruzeiros c uma. rádloe-
letrola.

For sua vez, o Clube Dco-
doro doou sessenta e oito
quilos de chumbo às oficina»
da IMPRENSA POPULAR.

EXEMPLO DE
PORTO ALEGRE

A Comir.=ào Nacional da
Campanha recebeu, ontem, o
seguinte telegrama do pre-
sldente «ia Campanha em
Porto Alegre, Sr. Júlio Tel-
xeira: «-Apesar de estarmos
encerrando a Campanha Ks-
tadual, resolveino8 pártlcl-
par da Campanha Nacional
pelo reapardhamento dos
jornal do pvoo, assumindo o
i-omproniisso de enviar, den-
tro do prazo, trezentos mil
cruzeiros-»

Instalação da Comissão «los

Marítimos Para a Campanha

dos 20 .Milhões de Cruzeiros

À Comissão Organizadora convida
todos os marítimos, portuários, estivado-
res, operários navais e anexos, para par-
ticiparem da Instalação da Comissão dos
Marítimos a realizar-se no dia 7 (terça,-
-feira), na A.B.I.. às 17.30 horas.

A COMISSÃO

Foi Juarez Távora Quem Solicitou Instruções da Embaixada American;

«Os Trabalhadores Defenderão o
Jornal Que~ Sempre os Defendeu»

(Oonclusllo da 1.» P&fflna)
ttcas devem ser preservadas.
O fechamento de qualquer
jornal representa uma vio-
laç&o à Constituição. IM-
PRENSA POPULAR é um
jornal que representa a voz
dos trabalhadores. Por esta
razão acho que o presidente
fuseellno não pode concor-
«jar em que seja concretiza-
tio semelhante ato.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
trla do Trigo, sr. Waldemiro
Luís da Silva, declarou:

—• Todos os democratas e
patriotas devem responder
às ameaças, à liberdade de
Imprensa. Fechar a TM-
PRENSA POPULAR repre-
senta uma afronta às liber-
dades democráticas do país,
que de nenhuma forma se
pode permitir.

O secretário deste sindica-
to, sr. Firmino Lemos Car*
doso, acrescentou:

— Os trabalhadores na in*
dústria de trigo, que sempre
encontraram o apoio da IM*
PRENSA POPULAR, estão
dispostos a responder à es-
tas ameaças. Já estão sen*
do criados vários clubes de
ajuda Pró-IMPRENSA PO-
PULAR na Campanha dos
-510 milhões. Os trabalhado- • cráücas como o nosso

res necessitam de um bom
jornal para defender seus
direitos e dizer a verdade.
DEFENDER, QUEM SEM-

PRE OS DEFENDEU
Os trabalhadores de-

fenúerão a IMPRENSA PO-
PULAR porque ela sempre
os defendeu. Este jornal re-
presenta muito para os tra-
balhadores, e o povo brasi-
leiro — foram as palavras
do presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Taifeiros,
Sr. José Vieira de Santana.

A seguir procuramos o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis Sr.
Félix Cardoso. Declarou-nos

dirigente têxteis;
Os trabalhadores não

elegeram o Sr. Juscelino Ku-
bitschek para o.,ue ele per-
mita a violação das liberda-
des do país. Não foi para is-
so que o povo lutou por sua
posse quando estava em pe-
rigo. As ameaças quo são
lançadas pelo Ministro da
Justiça, Sr. Nereu Ramo.,
não podem ser acatadas pe-
lo presidente Juscelino. Náo
pode ser admitido um aten-
tado à liberdade de impren-
sa pois ela ê sagrada para
um país de tradições demo-

(Conclusiiii ila 1.» I'Ar1iii«>
emancipação nacional, so-
bretudo no caso do petróleo,
contra a voracidade dos trus-
tes estrangeiros.

O orador aludiu, ainda,
com palavras de elogio, ao
antigo diretor da Secretaria
Geral da Câmara Alta, o
nosso colega Júlio Barbosa,
acentuando, por outro lado,
o carinho que o seu stibsti-
tuto, Sr. Luís Nabuco, há
dispensado aos jornalistas.

Por sua vez, o Sr. Luís
Nabuco, em breves palavras,
associou-se, em nome de fo-
dos os-funcionários cia Se-
cretaria do Senado, à opor-
tuna homenagem a Kergi-
naldo Cavalcanti e Mozart"Lago.
ENTREGA DOS DIPLOMAS

Seguiú-se a entrega rios di-
plornas de sócios tíe honra
do Comitê de Imprensa aos
homenageados. O Sr. Kérgi-
naldo Cavalcanti recebeu o
seu das mãos do presidente
da ABI, Sr. Herbert Moses,
cabendo o presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-
íissionais do Rio de Janeiro
e da Federação Nacional dos
Jornalistas, Sr. Luis Gui-
marães, entregar o do Sr.
Mozart Lago.

OS DIRCURSOS DE
AGRADECIMENTO

Profundamente emcciaiia*
do, o sr. Mozart Lago agra*
deceu ao que considerou o
honroso título que no mo-
mento recebia, anunciando,
nessa oportunidade, que, ape-
sa;: de sua idade, de seus
cabelos brancos, voltará den-
tro de pouco tempo às lides
jornalísticas. .

O sr. Kerginaldo Cayalcan*
ti, em seu discurso, teceu
amplas considerações cm
tomo do desenvolvimento
histórico da humanidade.
Afirmou, adiante, que para

os verdadeiro-: jornalistas,
para os que c...endem a pro-
fissão como um estuário dos
interesses e das aspirações
populares, a idéia da justi-
ça e da liberdade deve sig-
nificar, sempre, o fundamen*
to ético do Direito, repolin-
do <a prática do absurdo, a
que, nas conseqüências ex-
tremas, pode ser evado o
culto da personalidade ou do
indivíduo, sem limites eu
fronteiras outros que os obs-
tácúlos que se lhe oponham.»
E assinalou o prócer pesse-
pista, depois de advertir de
que vdevemos nos resguardar
dos excessos do liberalismo
econômico, do jògn dos apé-
tites que dai afinariam»:

• Senhores jornalistas, a
vossa tarefa na nossa for-
rriàçãò moral, política e so-
ciai é de relevo trariscen-
dente. Sois chamados, por
vocação, a uma grande obra.
A vossa inteligência está
convidada a servir com sa-
orifícios e abnegação às eau-
sas de nossa pátria. São
imensas as vossas responsa-
bil idades, os vossos devores
e as vossas obrigações. Da
vossa pena pode gotejar a
luz como respingar a freva.
A confusão como a segurán*
ça. O bem-estar como ti
ruina:>.
SENADORES PRESENTES

Entre outros, viam-se nre-
sentes à homenagem a Ker-
ginaldo Cavalcanti e Mozart
Lago os senadores Gilberto
Marinho, Caiado dé Castro,
Mem de Sá, Feiinto Mnller,
Di Primio Beck. Daniel Krie-
ger. Rui Carneiro, Mourão
Vieira. Neves da Rocha,'
Coimbra Buenoi Paulo Fer-
nandes, Álvaro Adolfo. Cê-
sar Vergueiro, Sá Tinoco,
Francisco Gnloti, Rui Pai-
rhèira, Ezeqüias da Rocha e
Lima Teixeira.

CONCLUSÃO UA li 1»AG.
rcía «o gen. juarez na mudi-
íicação introduzida .ia alínea
c) do «acordo» de 3955 (Pios-
pecção conjunta), através da
qual as compensações dadas
pelo Brasil se tornaram ore-
rosas e lesivas aos interés-
ses nacionais. Em virtude
dessa modificação as entre-
gas de tório e de monazita
passaram a ser contra «:íor-
neclmentos de equipamen-
tosa (o reator de pesquisas
que ainda não recebemos)
em lugar de serem, confor-
me o texto primitivo, contra
«facilidades do aquisição de
equipamentos^, (documento
secreto n». 2).

Mais ainda: o ex-Chefe da
Casa Militar do sr. Café Fi-
lho, através de outras medi-
ficações ditadas através da
Embaixada Americana, é res-
ponsável pela «prioridade»
(no caso sinônimo de mono-
pólio) assegurada aos Es-
tados Unidos na &aui3ieâo
dos minérios rxdiativos do
Brasil e do fornecimento ao

nosso país de ajuda técnica
e dos reatores para pesquisas.
ORDENS ESCRITAS DE
GOVERNO ESTRANGEIRO

Revelação ua mi is alta
gravidade, o que atinge as
raias de crise de .-tlta trai-
ção íoi feita pelo parlamen*tar pessedista ao se referir
à origem dos documentos.

Disse o sr. Renato Archer
estar seguramente informa-
do de que os documentos se-
cretos ns. 1 e 2, embora es*
critos no original que teve
oportunidade de vér, tal co-
mo os dois outros, em papelde oficio sem timbre de qual-
quer espécie, sem data e sem
assinatura, vieram de Wa*
shington para o Itamarati,
sendo, portanto, oficiais.
Quanto aos de ns. 3 e 4, os
mais comprometedores parao Gen. Juarez Távora, são
opiniões e sugestões por êle
solicitadas a um alto funcio-
nário da Embaixada Ameri-
cana.

Fica aí provado que o sr.
Juarez Távora,'oficial gene-ral do Exército Brasileiro, em

(ConclusÜo du 1.» Pagina)
ma em seus aspectos gerais,
sempre interrompido por
apartes, ora de apoio, ora
contendo restrições ou sim-
pies contradições. Estes últi-
mos, entretanto, foram me-
nos numerosos e tiveram co-
mo autores homens como o
sr. Carlos Pinto, conhecido la-
tifundiário fluminense, cujo
conceito de defensor da «ci-
vilização cristã» repousa, en-.
tre nutras coisas, no alto.
preço do leite.

Os contraditores do sr.
Bruzzi, em sua maioria, use-
ram de prudência, ora ape-
lando para a. famosa i-cor.i-
plexidade do assunto-, ora
aconselhando a distribuiçã''
de terras localizadas em pon-tos inacessíveis quase iiiabi-
táveis, contanto que não se
loque na propriedade dos la-
tifundiários.

O sr. Abdala, o homem da
Fábrica Confiança, entrou
na discussão para dizer que
não era contra a reforma
agrária, mas defendia a «or-
ganisação agrária...

A REFORMA AGRARIA
EM DEBATE, NA CÂMARA,

REGIME ANACRÔNICO
Perguntado por um dos

seus opositores se era par-
tidários de «uma revolução
contra o regime;.-, o Sr.
Bruzzi Mendonça respondeu
que o combate ao monopo-
lio da terra não pode ser
apontado nem como combate
ao capitalismo e sim como
guerra ãa reminiçêneias feu-
dais, ao atual sistema im-
peran«3 no Brasil, que é
obsoleto, anacrônico, e insus-
tentável e responsável pelo
empobrecimento da grande
maioria da população bra-
aileira.

A liquidação do atuul sis-
tema do monopólio da terra
a entrega da terra aos que
desejem nela trabalhar, a di*
visão dos latifúndios, acom-
panhada de um sistema de
créditos e de amparo técnico
do governo aos pequenos pro-
prietários agrícolas, disse o
orador (nesse ponto apoiado
pelo padre Por.ciano dos San-
tos) trará como conseqüência
a criação de um mercado in-
terno, ..^ultante da forma-
ção de verdadeiro poder aqui-
sitivo das populações cam-
ponesas. hoje mergulhadas
na mais negra miséria. Este
mercado interno é absolu-
tairente necessário ar- de-
senvolvimento da industria
nacional, disse por fim o
orador.

amaup.v vende muis barato:
Camisa modelo Italiuno preta
e marinho com frisos tiruncos
CrS lílO.OU. Camisa FiuKlu todas
us cores CrS 220,ÜU. Camisa de
cambraia peli» de ovo para o ve-
Ifio a CrS 160,00 - RUA OA AL-
FANDEGA, 3IÜ - l.v ANDAR —
RUA VINTE DE ABRIL, 7 - LOJA
— Atendemos pelo Reemooiso.

assunto diretamente relacio-
nado com a segurança nacio-
nai e com os mais sérios in-
terésses de sua pátria, soli-
citou e encaminhou ao Pre-
sidente da República nada
mais nada menos do que as
instruções e ordens de uma
potência estrangeira. Conse-
guiu com isso que os interés-
ses do grupo monopolista
norte-americano . prevaleces-
sem sobre os interesses de
nossa pátria.

SURGIRÃO OS NOMES
Disse ainda que um dos

documentos trás uma data e
esta assinado com três ini*
ciais. Quando tomou conhe-
cimento desses documentos
secretos estava certo de que
o General Juarez Távora,
que os encaminhara ao en-
tão Presidente Café Filho, os
teria recebido do Itamarati.
Jamais poderia supor que os
tivesse encomendado à Em-
baixada Americana.

Responuenao a .ima per-
gunta, declarou: --.Os nomes
ue quem os entregou ao gen.
Távora terão que ser eteeli-
nados. Outros nomes surgi-
rão e ainda há muita coisa
para ser revelada Pm tudo
isso».
CONHECIMENTO PRÉVIO

A LOTT E GUILLOBEL
Declarou ainda o sr. Rena-

to Archer que antes de pro-
nunciar o seu primeiro dis-
curso sobre o assunto (6 de
junho p.p.), tivera dois con-
tatos com o Ministro cia
Guerra, gen. Lott e com o
então Ministro da Marinha,
general Guillobel, como mem-
bros que são da Comissão
Interministerial encarregada
de traçar a nova política na-
cional para os minérios es-
tratégicos.

Tanto o gen. Lott como o
Ministro da Marinha tinha
pleno conhecimento dos do-
cumentos secretos em seu po-
der e dos termos em que co-
locaria a questão na tribuna
da Câmara. .
NÃO SEGUIU A POLÍTICA

DE VARGAS
I

Como uma das provas de
que o Sr. Juarez Tavoi-a, na
participação que tivera na
elaboração e assinatura do
«acôrdo:> de 55 não seguira
a política de Vargas, o Sr.
Renato Archer referiu-se à
exposição secreta de 
9.771 do gen. Caiado de Cas-
tro ao Presidente Getúlio
Vargas, na qual ae manifes-
ta favorável à manutenção
do mais rigoroso sigillo em
torno das negociações d0 Al-
mirante Álvaro Alberto na
Alemanha, para a aquisição
das ultracéntrífugas para a
separação do urânio 23«>A s\

fl
dizia que. estando aquele
país sob rigorosa ocupação,
«outra potência» poderia in
terferir nesses entendímen-
ton.
JUAREZ E ARCHER NA

C. DE INQUÉRITO
Na próxima terça-feüv.

em sessão que se anuncia se-
creta, deporão perante a C -
missão Parlamentar de In-
quérito sobre Energia Alò-
mica o gen. Juarez Távotü
o o deputado Renato Archer.
O primeiro esta convocai,
para às 15 e o segundo par.,
às 16 horas.

CAIADO DE CASTRO
SERÁ OUVIDO

O gen. Caiado de Castro,
pela posição que ocupava nu
governo Getúlio Vargas
quando das negociações dos"acordos" para a troca de
minérios atômicos e da cri-
se forçada pelos , agentes
americanos com o objetivede provocar a substituição

do almirante Álvaro Albt-r
to, será também ouvido pe!«Comissão de Inquérito. A
sua convocação deverá serfeita logo cm seguida aosdepoimentos mareados paraa próxima terça-feira.

Em onfvo local desta edi-
Ção publicamos a integra
cia parte escrita da entrevis-
ta do deputado Renato Ar-
cher.

DIKIITOH-.
PEDRO MOTTA LIMA
Ucdaçlio e AtlmiiitBtrao&o .
BOA AI.VAICtl Al,VIM, 21
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VEMUA AVULS.1
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3

1
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3,00
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I ano .
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AMENTOS DE TODO O MUNDO A EXAMINAM
PF.U UNIÃO SOVIÉTICA * 640 MIL HOMENS

O Que Mais Exportamos São Dólares
O sr, KubiMeltek |.i«-i«-iui«- aumentar mm e*p«Ha<$Q — Qu8#c* 20
í.í.i.<.<-. de eruxelroN noa tloís últimos anoa «— O empréstimo do

Eximbank é nova dreno nn economia naeionai

PARLAMENTOS DE TODO O MUNDO A EXAMINAR E APOIAR A REDUÇÃO DE ARMAMENTOS E EFETIVOS FEITA
OMENS EM 19 55 E MAIS 1 MILHÃO E 200 MIL ATÉ MAIO DE 1957

l|(MOt't .-¦¦'•' < •-."--I-....1. ... ia .>|«.l.ll —
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f..i.i... ..i..- , du» ümrrim» de Uniu-» •»• («tt-**.
•|U«* r- --M.I..1. ,,, ,m . ji.l. u» |M1VI» Jt»*:»»» llr»IÍtll»» dn
•mu -,iiru- ,.i..i»r .....i;,t ,-¦ «liriwn, para a w*-
MHá»» da itirrid» armmtM-MlUla, **-m «**itrrar »«•*
•im. a iiijiaiiii». ... da» ,N'at<W% tiiida* p-»»»» ««
»«»«lrt»r tuna »tdM*;àii m«*üá»«-l para «Ada» a* na-
(toa, Tal . tawirr»í.ln t- '- atuki •'. i-..-,... iitti*r»
..a. Í.....I 4Í. .... ,.!.. ,,'li... ..... i.l. f o di^eilVul. I«
I..-..!.. |....-.¦ --.... tln» tMtitali»» atni»nt»i»» i- da»
imã» rrlaçõi-% min oa \mi****. ã l*»**- dws prlmi-
i.i-- da .... \i-i. i.. i. i .. .. .

BXEMl-LO DAS G.tAINDKS IK>TSNC1AS

•ir.inu d«* r»i«*|Hlniial lni|Mirlaiirla. quu «ria
a* ...ii.ii..^, (Mm |»ór riu pralli*» um |irosr«ma
dr .1. -.-ii in «in. ii i.. ..nu-1 ¦ .i •* a rvdiifàu do» ar-
¦ ¦•Ain. mi- |Hir i-twl» »-Uadii - t* •<.«.! *. M QUl]
«-«tàu rtianiaila» a ilr»i*iii|Hiiliar um i»«|>**l <*»|>"lal
a» ,'i.>n-t• - qtM «ii|Mirlain a i»*«»|aiii»altill
•i4.t. |.,n,.i|..| ,.. i. .tiii».r»ai;âo i* ii. mnt. ii. ... da
|uu im mundo m««*lrii. ,\* «ramli»* |Mittvm*la». |tr*<rl»

nu- m., >|ii. .ii-p— ni da*, iimliirt**. (Arçao arma-
•Ia», dfvriH d»r uni r»rtii|ila na rrdiiçSu da» lôr*
çn* armada» •* di»» MHtt arm»m«*nl«*.

A 1'wlan Hu\l«Mlia. i|iii» aplica conMqQenleflKMlO
uma |Mililk-a dt* |»a* e M*8tirança dn<» jaavstf Inl*

»<iii JA a n-«liii;iiii •!<' Mia» turva* arinatla», d<* »«*u»
.i ¦• ni'-- e sa»lo» itillllart"». **>»,tii f*.|M*rar jMir
um I» .•' .i lôtira o di*»aritiaiin*nt«, a l .lt.S.->.,
atriu ita rwlurilii ili* filO.tKHi homcit» dc »ua« força»

aniiada», •?f.-lMada nn Ifitó. r»a«l«»a «lê 1* mi
maio dn IBM. «uta ?» atmla mal» MM»«iit.»4»rl ir •
diiiàn d»< »ua» lòrtw» armada», d. IJHJN »•« '

mm», ,\ i-»i ili*.«<. i • «iiuíMiii -.- H. armammiiM f
, 1....1. ¦. ii ImIii", t-.ui ««mm im ftmim dn Uíüm |-¦ii- tt- * |»»ra a íl«-l»^w.

AI»BI,0 AIN rAIIUMÜMII»»

O -»,.,i,i *,.,-.....•.. >!¦.-.- a •!• ¦. - du kuv^*» I
nu Miu-Mim ¦!>< - -''"'r a»  ,,,,,..!.- a «ta ^
..iiimiii.ii!-- •"» ¦ '•' ""Iwa miim um ato d« bm> ,
>..iiii.i. « ¦'-..... uma inktallva dn - v..t.. -.,»..t ,,.. {
iMirtanria qun taiilita a --»t*« »-• i»« -•««• » d» t-<-: '¦
ma do dmMtrmamnniH.

o *»..»(.! -»u|.i. »'¦' da 1111*11 da» l;-|...i.ii .-
-.-.i.ii-i.» fMi»intt.^» a|*nla para i»» l*arlamnni«»
.ir I...I»-. o» liai*"**, a lira de i|ttn ruamlttrra n
ti|«.i.in i*»ta inirlali.» da ttitàii -»m.u« lira • v>< >

quo loman- por •*¦ *,*¦,• •'¦«"da» niiiam» mra ;
\i»ta» à rr»»»o*<' da i^irrida nruiamniitikia, ã mdM- .
• .i» da» Iftrça» armada» «? do» arraatnrnlu», lra#nn.
du .I-.MUI mu* •'•¦." * • "ixiii""'. "• au fiirtalnrlmnntu
ila |»s rtitm u» 00*0*

O "-.".ii t .Sii|irnmii da I k. ... ila» |(n|iiitill«a»
-.Minli-1,1*. Siivlr-tlia» i"rl* tuiUrmídii dn nlin a v
ramiianlia i» i * . ¦ »-¦¦¦ •» da corrida armaiitnini»ta
wrti rumada dn n*llu, »n o» 1'arlamnnlna dn
iial-ui. aplkarcm traia» a» »ua» lõrça» a Hm tln
.. .iIi/.h a» mmllda» |>rál»i-a» tniiilmili*» a i^*a no»

tTItní^í^-.nblIlulo» da DII'JtBNSA POPULA»)
^**^.*****\**t*t**»m«****'*rt,.

DVA*$ 
matíil^iavôp-- **<-*

HiWUt-a lUIltM 4 v*»|wiis-
i'|,, i|li«í s»<Jlr (1 jwí» ita IWt»
l# m r»|»it-nl tmi»prtafista
nõrttMtmwcaao, fwmra íei»
ta» tm doa» tVía* «tu Cwfl'
i't. .v .. -*>.., :-!t«! O 51 t ji.
íu- Mai»-- tia tiiiHiiM .i.. ge-.
I-.I» «> O »t .\!>fe'*l..| lt»--
l<«, i.» Câmara Ft^hw».
moMlramm, *l»«!»t«' «dm^
n« qno itôu TOmi«uriam »*
ii»ma*i qti* o» pm|irwtim<»--
i».m.-i.t..-> ta?lu llm-ril «19» F**
iatto« Uniou>i i* a i^nrtiacâ»
,%. tnuiei iamim** í«m*i*>»
nam «orno uma i"iiii-i iU>
soít»*« drpnamlu i«ara <óm
lio (...i-, tmw »«Oí.tanei*l pai
to da i:-¦!>"-'.* nariunat,

KJCPOSTANOO OÔLAKH»

A altnnitlíva iiu «niad'»*"
Uno <»• -i.i"- <*'f" lantu »'•
ibitütca 'jtiaiHu «l«* í*«ian**
eõdora: « dólar «aiipa o •**•
liumlu lugar n» m»«>« IN*»
iU« M|>urtaçao5

Oa .!•*.i.i.-:..i--. ....i..- « !•*•
lômui» d» • ¦!¦.'.! .uit.-i-
im que "i"i -'-ii'.-.t'.-1'it pi*
ra «usar a* m»»»4» ríqupft»»
{• ii iraltalhu do mito '•"»¦•
tnaia o* alto» juro» jiaítoa por

^t^mi^/t^trtM^JtMt»*******^^ aa^w^N
^V-^.«»W**WV

Refuta o Egito
Londres Sobre o Canal de

as Alegações de
Suez

f$)pf&iigtOa «j* c-, üíVMii. os
-.'..VrllMl-.lf ; 4m i«í* 1*0» l»i»l

CQS dr Wati íitiffl, #««»¦ H»«r
m» l«« «**«»»» tàu volwiKwa
ijtj, suja?!» fâitoa »6 f«t4a*i
ijiir- «*, |h-km wi*ti*r M»m «a
prodUIOS ile i*x|aif|í«,^« ira»
üiieiro«. a mveu* »t<, **f#,

Aifravando #*^> quwn» 0
prrfÍM* IJllí- C{j .li-;_ tpw #*-
«?» eapiial* amftK»iH»« *An
m *m malurla feiios mm
im*>n» çumu r o ra«u tln
l.ig!H it;a»t,,i t»-in u tratoa-
íttti «tu* iii-jíilritus « í fUí
|a iti» IHUsa»* i-«»!Uli> (Wiit E
u* »-!iij t. *i:iii'.s. nó» labo-
ntuã «pit* lutam IHia* na »«*¦¦
maiu» |»arti* á wísínè inwmu*
truui» ronui fui o vtt*» «k
trtinu».. . l!:|li,'-,tllll.. .»'».(.. h
Uglit «*»m m aval ilo Temii^
rv. p n «t-^iitu abono ta"!»»
Eximtiatik h Hond «•»•»
.•man*

39 UiUIOfâí
1JK CIlUXKiltio»

O düpuiatlu Alrgoio l*»*
|u», ih» «rto m*fu wsifili"
tou com «tadoa nnnu^fnu» a
i-*jM*.t< »-• «vn»tat(«,*âi» «Su *r*
itadot ütto ••" Mai»»» .. Ita»
»« «ia n-*|»u«v;.i a tira pe«ii*lu
dn inl.-...,...,.. út> iXx-tt <!r
iiumoru» fornwlda» j*!» 3HÍ*
itiaii»!*!» tia Fa«'ndi* atravé-»
da SUMOC. moMiroil S Ch-
mara K«-.h*rnl u»t«* «*m doí»
ano«i am*n.i» «WM o U»"»'*» »•*
nwUmxÉ j»ar.i «»* KotaiWt*
llnldoa. CrS «135,4t*.t*W*\
Seim «tpanto«a ^iniíHa *t
bllhôí^i 7S9 milltôe» o 3*» mil
crtaeim* correapondenim ao^

.lüiatr-, WHWtfdM tomo ÍO*
tu» li* -rll*l.|C5lil|-..-s g i
Utliiàe» OIõ miliiín*» p jau o,.
,-iu<t5iftM> íorara a |«n« das
i.u.ij-. ->< ta fi II ala qui"
cm ifiii«?*i*»li»iítíi ianques ar
i«i;.íU»ili ,{„ «r.i-

Aiira»ltU= ilo rrUlta» li
roo**»* cpntti «iam iroio*
wtKom. {iunattvoí, dft, o
total, aitota i.**---^ nu-«fm» pt*
riodo, quo üaíu do \*%u wlv-
n 311 mtUt-Va n mniu do dè-

ju - •!»<• «qutvatom a qun*a« -jo t.iliuVí «fe rruíotro»,

MAIS UM PltENO
üamo talar ¦¦.» t.i.t .i a

mueda e comer a inflaçfi»
quando a tei!<t» u.i. i"".,.i 0
.ii.iit.ii, em lio *i.u.-i.* par-
to iwm «•* eofim do* mon»»-
-•..IM..-. : .- .|V.-- ¦ ..¦!:. jai
«Io o ar. Jiufeiino Kutiil*
.li.-h !iii-»!i.ii -< ift.i iiifdri-
••»» tom a otitencdn «!«• ura
ntit|ir#»tlmn do ISO mtlhôe»
»k* tldlat***, quaiMto *e apre*
M-mam com tamanha gravj-
dado o* t«**iiltad(»a «W» em-
• >1.-!-•¦•.• llé«*«« |||M»"

Declnum o .i<-i<ut.<.i., pau-lw,t,i»'i. q>^|«ir.,ik» e\oor a
i. . i i.i.i íitua^-n tia itoi>*i

> ¦! •(.-,.< «do |iat!aiHi'tit«»í>' »0
ri.i-.il •-•>!-» -.rllllir onpliNtiiv.
mente ¦ k-.m -ni" >'«• n última
atMa «le. *>aui{iio tk- ^ell jwvn*

t> IIUVU i-11'.jU.-.tiili- Utti*
O Sr. **¦.'•- tr»r|!.*: - ..mi...
«uniu uma «r-tmli* vitória, »•
man ura dnmo ltiir»aUi/lt-<"
ia*lo*i Ianques im» artíria-i «I.
Nacáo.

CAIHO, 3 (AFP) - Ne-
imtitn.t ivspoein oficial íoi
dada â Declaração Tripartttt*
de Londrc», o à propotta que
i-la contem, de uma coníe-
ríncla aôbro o tuiuro do Ca-
ii.il de Suez.

Poréin uma réplica at do
r.ir.n;<H--i do Primeiro Mi-
nUtro brltímico, Sr. Anthony
Eilen, vinda de tonte autori-
rada, llK**dn ao Ptcsldcnm
Mas«cr, foi irradiada i noite
de ontem. Ela dcelnm*

"O Presidente do Come-
lho BrltânUro di«sc que nüo
ixidla confiar em um único
pais, dclxando-lhc a tarefa
dc controlar a navcgaçSo do
Cannl de Suor.. O Sr. Éden
(ífircce csquwer quo o Ca-
nal 6 um» parle Inteerontt*
do Egito, e está submetido
hs leis egípcias. O que •• nn*
•ural, porque nfto se pede
ecusar a um pais o direi* ¦»

de controlar o viciar seu pró-
prio território.

0 CANAL É PARTE INTEGRANTE DO TERRITÓRIO EGÍPCIO — NÃO HÁ
VIOLAÇÃO DE NENHUM ACORDO INTERNACIONAL — A INGLATERRA
Ê QUE COSTUMA FALTAR AOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS - CO-

MENTÁRIOS DE ,4L'UNITA" E "AVANTi"
"O Sr. Edcn igualmente

declara que liavin um acór-
do Internacional entre o Egl-
to c n Companhia do Canal
dc Suez. t uma, mentira des-
tlnada n ennanar a oplniilo
pública, porque acordos cn-
tre um* companhia privada
e um governo não podem ser
qualificados dc Internado-
na|K. Ademais, ossos acordos
são de uma nntureza que
nAo so refere scnAo ao Egito.
Porque foram feitos entre o
governo e uma Companhia
ErIikí», tendo suas ativldn-
des «mi território Egípcio.

NACIONALIZAÇÕES
"íi wirssiirio recordar à

opinião pública mundial que
o governo Trabalhista dln-
gido por Lord Attlce exe-
cutou Importantes naclona-
lizaçôcs na Inglaterra. Nin-
guóm jamais protestou, por*
que se tratava «Se atos «le
soberania contra os quais
nao se podia levantar obje-
ções legais.

"Mas, o que é ainda mais
.surpreendente. (- a acusação
lançada por Edcn contra.
Nasser, segundo a qual esto
último "nfio teria respeitado
.*.ua própria asslnutura". N&o
há necessidade de acentuar
que. se uma naç-k> tem repu-
taçfio de fazer promessnf-

que nüo pode cumprir. cU
certamente ó a naçSo brltfi-
nica. E ela age assim pnrn
ter oportunidades duráveis
v melhores dc sugar o san-
gur dos pequenas nações
que lutam por sua liberdade
c sua independência.
NAO VIOLOU O ACORDO

"Quanto à afirmação de
Éden de que o Egito violou
u acordo de Constantlnopla,
è outra mentira, porque nn-
da desse gíiiero se produziu.

O acordo de Constantlno
pia continua em vigor, e
inais válido do que nunca.
O governo egípcio simples-
mente se colocou em lugar
du Companhia, em conse-

liim áiAiE
A VONTADE DOS IMPERIAÜSTAS É 91F0

UM NOVO DOMÍNIO AO
Comentários da «Voz d«>s Árabes» — A. convenção d»; 1888 reconhece
que a companhia do Canal é egípcia — Trinta e dois países apoiam

a nacionalização do Canal
SANGUE FRIO

A CONFERÊNCIA

•ii" nu., da naclonallzaçfto.
Kisc falo nfio afela dc ma-
iiclra alguma o acordo dc
1.HB8. Em outros termo», a
Companhia deixa dc existir,
mas a convenção continuo.

"O Egito deseja que a ««-
vegaçfio no Canal de Suez
prossiga como no passado.
O Egito, c nâo a Companhia
de Suez, «c ocupará dorn-
vanto dn navegação, em me-
llmres condições. Uma das
coisa;; mais estranhas que se
possa destacar nas declara-
ções do Primeiro Ministro
britânico, é o de«cJo que cie
manifesta de confiar o Cn-
nnl de Suez a uma organl-
•ação Intcrnncional.

"Isso nfio poderia se reali-
zar senão com o dcsprózo
completo dos direitos dD Egi-
to em exercer sua soberania
em suas fronteiras. Pode-se
perguntar so os Estados
Unido» aceitariam voluntn-
rinmeute a idéia dc colocar
o Canal dc Panamá sob um
controle internacional. Em
lugar de deixar como é ho-
je, um assunto puramente
americano".

ROMA, 3 (A.F.P.) — O
jornal comunista <L'Unitai,
em correspondência de Lon-
dres. afirma -.que se mani*
testaram sob uma íorma ex*
ploslva e estão longe de ser
completamente removidas ns

divergências tle pontos dc vi*
ta entro a França c a Ingla»
terra de um Indo >¦ os Estados
Unidos dc outro lado*.

O tAvantl», órgflo do Par-
tido Socialista Italiano, nao
faz critica alguma dc fundo
contra a declaração tripartl-
da, manifestando que 6 insufl
rWnte o número de paiso* con-
vidados para a conferência.
Desejaria «Avantl» que a
Iugoslávia, os Estados Ar.i-
lies e as nnçfics da Europa
Oriental fossem igualmente
convidados. Mas o jornal de
Pletro Ncnni ataca os so-
clallstas franceses e escreve:
«É penoso constatar-se como,
uma vez mais. Mollct. ao In-
vás dc enfrentar com rea-
lismo a situaçfio. prefere atlo-
Uir 0 método Ineficaz das
ameaças. A dolorosa expe-
rléncla da África do Norte
nadü ensinou aos soclals-de-
mocratas franceses>.

CAIRO, 3 (A.F.P.) <A
reunião da Liga Árabe apre-
senta caráter de urgente ne-
«'essidade-*, declarava-se hoje
dc manhã na sede da Liga,
acrescentando-se a propósito:
«Tratava-se prlmit ivamente.
apenas, de dar total apoio
ao Egito. Acrescenta-se ago-
rn a essa tarefa a de definir
uma atitude comum em res*
posta ft declaração tripartida
de Londres»-. (AFP).

As Negociações de Paz
Entre a URSS e ò Japão

Rejeitadas as aspirações territoriais japonesas
MOSCOU, 3 (A.F.P ) O"¦ .Sr. Cltepllov repeliu as
ivivlndlcaçõex territoriais ja»
ponesas n propósito «Io pro»
jeto «le trat-ulo de pa/.

.tulw.i.M*. após o seguu-
do encontro soviótlco-ji«i*o-
nH, que permanecem Imiltc-
radas as }iosiçô«*s das duas
delegações.

MOSCOU, 3 (A.F.P.) O
projeto «le tratado de paz cn»
ire o Japão o a Unifio Sovló-
tica, apresentado pelo Sr. Shi*
gemitsu |Kir oivtsião da aber-
tura das negociações ema' os
dois países nesta capital,
abrange quatorze artigos on*
ze dos quais já estavam acei
tos tlesde as conversações de
Londres. Estão em suspen-
so trôs artigos: 1) as que.s*
tões territorliiis; 2) o !r;i
tado comercial; 3) a .idtnis
são incondicional do Japão
na ONU. Quanto ao tratado
comercial, «leve ser incluída
a cláusula de -.nação mais
favorecida», liem como con-
dições alfandegárias especiais
c, finalmente, quanto à na*

L^iiBiwwfiwiMiwiiiiiMWiwiniiaiwiwiiviiiíiiiiww11 nwwwiip

vegação. a livre entrada dos
navios nos portos de mn*
!>"". OS ]. il».-»

Aumento de 30% Para
os Jornalistas

JurcoU-do*».. profissionais,
reunidas ontem, cm o»s«!m*
bléia geral extraordinária
convdchWa JjSIã diretoria, dc-
bateram a contra-proposta
patronal apresentada «m
mesa retiondu, recentemente
realiitada no Deiiartamcnlo
Nacional do Trabalho.

Knccrrados os debates, w-
niou-se a asscmblélo na pro-
posta apresentada, dc dele*
gação de poderes ã diretoria
par<» firmar acordo com as
empresas empregaüoras na
biise de 30r> dc aumenio
hóbro os .-ialários mnntklo-!
ao último acordo.

A diretoria do Sindicato
entrará imediatamente em
tviitáto com o órgão patro-
nal, propondo a assinatura
do termo final de acordo na
base aceita peta clai"»-c.

mwkwm

CAIRO, 3 (A.F.P.) — A
Imprensa matutinu. dentii
capital criticou vivamente,
hoje, tanto o direurso «le
áir Anthony Éden, proferido
nos Comuns, quanto a decla-
ração tríplice do Londres-

Por outro lado o comen-
tarista da «Voz ilob Anobes.
dá o tom. reconhecendo :ia
posição ocidental «a vontade
imperiiilista de impor nova-
mente o seu domínio ao mun-
do íirabe e humil!iá*le>.
comentariãta, em apoio da
tese egípcia, cita o artigo 1C
da Convenção s-õbre o Canal
de Suez de 22 de fevereiro de
1888 e declara que «tendo em,
vista iiue ;'- companhia dò
Canal é egípcia, está a com*
panhia submetida às leis e
usos egípcios». Cita ainda o
iirtigo 1) da convenção de 188S
que confia ao Egito, exclu-i-
vãmente, o cuidado de asse-
giira,- a livre navegação no
Canal.

Depois ile afirmar que apro-
varam a nacionalização í-2

paises (as repúblicas popu-
lares n o grupo afro-asiático,
nos quais se uniram, segun-
do «Voz das Árabes», a Ho-
landa, o Japão, a União Sul*
•Africana, a Espanha, a Itália
o Marrocos c a Tunísia) con-
clui o comentarista: «Deve-se
observai- que, depois da na-
cionalização, as companhias
de navegação não formula-
ram queixa alguma contra a
.¦¦estão egípcia do Canal de
Suez«,

De seu lado o jornal -Al
Ahram» opõe o «sangue-frio
egipek» às medidas milita-
res Iranco-britânicas e acusa
Paris c Londres dc confim*
direm voluntariamente as
questões da nacionalização do
Canal e da livre navegação.
«Na realidade, afirma o jor-
nal, a livre navegação é me-
Ihor garantida pelo Egito do
que pela Grã-Bretanha, ten-
dose em vista que este ítl*
timo pais proibiu, no Trans*
curso das últimas guerras,
a passagem de navios inimi*
gos pelo Canab. Indaga fi*
nálmente <;A1 Ahrarri» se 0
.- ihvite dirigido ao Egito para.
;i conferência de Londres, quo

•éies consideram como um
:;esto de conciliação, é com-
patível com <a atitude be-
licosa da França e dti Jn-
glaterra*-

UM ERRO

Escreve de seu lado ü co*
ronel Anuar El Saádate, no
diário oficioso «Al Guinhu-
rlvà»: cEsquece o Ocidente
qüe Gamai Abdcl Nasser não
é um político profissional. A
atitude adotada pelos anglo-
americanos no caso de As-
suan já constituía um ôrro
monumental. Surge agora-a

questão da nacionalização «o

Canal de Suez, que a im-

prensa ocidental apresenta
como atentado à 1-vre nave*

gação. Dizem também que
o Sr. Dulles poderia recon-
siderar a sua recusa cm fi*
nanclar a alta represa de As-
suan se Gamai Abdel Nasser
revogasse a nacionalização.
Trata-se de outra tentativa
de negócio que Gamai Abdel
Nasser detesta do fundo do
coração. A pressão e a ar*
rogància não levarão o Oci-
dente a parte alguma.

CIRCULAR

LONDRES, 3 (A.F.P.) —
As companhias marítimas
londrinas receberam a pri-
meira circular difundida do
Egito pela «Autoridade do
Canal de Suez;-, constituída
polo governo egípcio, em con-
seqüência da nacionalização
da companhia do Canal-dc
Suez.

Essa circular, datada de
2G de julho, e redigida em
francês, declara que a partir
dessa data os pagamentos
dos direitos de passagem de*
vem ser efetuados ao Banco
Nacional do Egito, por inter*
médio, cm Londres, do Mio-
lanos Bank Overseas, e em
Paris, do Credit Commercial
de France ou da Sociedade
Geral para Favorecer o Co-
mércio e a Indústria. No
Egito, os pagamentos devem
ser efetuados diretamente ao
Banco Nacional.

LONDRES, 3 (AFP) —
Já foram enviados todos os
convites aos países designa-
dos para participarem da
Conferência Internacional so-||
bre o Canal de Suez. 0

Os convites começaram a Ú
ser enviados ontem à noite, -| Exatamente no uuge du campanha em defesa da eco-
entrando pela manhã de ho- é nomia nacional, quando ns gravíssimas revelações do dcp.
je. As remessas íoram. fei* g Renato Archer sacodem a consciência patriótica dos brasi*
tas às Embaixadas Britfthi* 0 leiros, volta o governo a ameaçar, agora em forma concre-
cas nos paises interessados-, 4 (a, a livre circulação da IMPRENSA POPULAR.
as quais ficaram encarrega- Que significam as teses arranjadas pelo sr. Nereu Ra-
das de transmitir os convi* é mos a fim dc deixar os jornais independentes à mercê de
tes aos governos junto aos É seu ministério e da polícin, como se o país vivesse para
quais estão acreditadas. # sempre sob o estado de sítio, o clima único em que o soba*

Ú catarinense em ostracismo concebe o exercício do poder?
DIVULGADA PELA TASS 0 ,njnistro da Justiça do sr. Juseelino Kubitschek,

Paris, 3 (AFP) — A Agén- Ú com as teorjas sustentadas anteriormente a mais uma dus
cia Tass divulgou ontem à g conhecidas maquinações da policia polilica contra a liber-
noite, sem comentários, o tex- i ,|ude de imprensa, está demonstrando a pressa do que se
to da declaração comum dos -^ acham possuídos os homens responsáveis pelo atual Rovêr-
governos da França, Grã* á n0 em sufocar a livre crítica. Não é mera coincidência êsse

DEFENDER A IMPRENSA DO POVO
Pedro MOTTA UMA

Estados Unidos Ú propósito oficial dc afogar nossa pátria no soturno poli*
governos-Bretanha ., ......
a respeito da nacionaliza- -| cialismo imperf.nte em quase lodo o nosso hemisfério. Vi
ção do Canal de Suez. Sa fazer com que se calem o mais rapidamente possível as tes as lições nesse

indignadas denúncias dos brasileiros honestos contra Ca* Quanto ao oil
A SÍRIA gj labares que insistem nu entrega total do Brasil.

DAMASCO, 3 (AFP) ¦- á Nunca estiveram em tão estreita ligação a

se concentrou o recente ataque da policia do sr. Kuiiilscltek:
no campo da ajuda popular à sua imprensa. A jirovocaçao
do efcblano Luna Peilrosa 6 com» uni desesperado revide
ao feito dos marilhnõs de toilo o Brasil, entregando no pri*
nieiro dia da Campanha dos '.0 Milhões para a IMPRENSA
POPULAR o tulal do compromisso assumido para uma cole-
ta durante três meses c compromètèhdo-so a dobrar, no mi-
nimo, essa Importância. Enfurece-se a reação entreguista
contra o apoio generoso dos trabalhadores a seus jornais,
que são reciprocamente os indefectíveis Instrumentos
lutas da classe operária o dó povo. A supressão dessa im- p
prensa independente seria ao niesmo (empo um golpe do 0
governo contra o proletariado, contra as imensas massas ^
das cidades e do campo, contra os patriotas 6 democratas de -|
iodos os partidos. Ú

Estejamos certos, entretanto, de que não será franquea- p
do o caminho da traição a nenhum homem do governo. Nes- é
se caminho eles se isolam e se perdem. São muitas o recen- p

dos |

1

,vO governo sírio ainda n?o p de imprensa, us demais garantias democráticas e o exerci-
estudou o comunicado co- ^ cio de nossa vigilância patriótica. O colonialismo ianque
mum publicado ontem em p sujeita a quase totalidade dos países latino-americanos a
Londres após a conferên- Ú ditaduras boçais precisamente para isso: para que povos
cia dos ministros do Ex-.| jungidos «le pés e mãos não possam resistir à pilhagem a
terior das três Potências | que se entregam cada vez com maior voracidade os frustes
Ocidentais?, declarou hoje | banidos das nações que se emancipam pelo mundo inteiro.
o ministro sírio do Exterior, É Ficam, pois, advertidos os patriotas. O desapareci-

Salah Bittar. Acrescentou | mento de qualquer dos jornais que não se vendem

o ministro- «Seia como fôr. | monopolistas norieamericanos assinalaria um avanço maior

a Síria não desistirá do apoio I da dominação dos Estados Unidos em nosso país. O garro*
fimie e sem reserva que já I teamento das liberdades fundamentais obedece ao conhecido

deu ao Egito para a preser* 0 esquema que os titeres do colonialismo ianque aplicam na

vação da sua soberania e da
sua independência».

lltidii.
io Irracional dos oligurcas latifundiários, p

dos serviçais do Imperialismo ianquo- não nos surge agora ^
como novidade em nossa terra. Mas se trata de um ódio |
impotente, a hklròfobla dos vencidos, o morder da cauda «los g
que se sentem condenados pela história. g

Cerrando fileiras e organizandose em suas lutas diá- p
rias, as forças populares em geral e particularmente os jor- g
niilistas, contra cujos direitos avança a queixada de tun i
velho soba sem dentes, deierão mais umu ve/, todos os ar- 0
regánlios libertlcldas. Não há aparelho ile opressão que ú
possa muis calar os protestos de nosso patriotismo. Invcn- |
tem as teorias mais absurdas ou recorram às leses cadticas
do Estado Novo, que foi a safra política dos Nereu. Não
será amordaçada a imprensa do povo. Nada alcançará o go-
vêrno que a" esta altura pretenda forçar a um retrocesso a
marcha da democracia e ouse ceder à pressão noric-ameri-
cana. O povo defende a liberdade e saberá, fazer valer a
nossa soberania.| 

"Observem 
os trabalhadores e o povo, além disso, onde

ísmmmmlmmmW^
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ANUNCIA 0 "NEW YORK TIMES"

'DUMPING" DE ALGODÃO E DE TECIDOS

uovêrno americano, como prometera,
.roíivnr o anunciado «dumping» uo a.D-

nÒ mercado mundial seus enormes estoques daquela

14
acaba de con-

O JS°oaa=adó ^S^aWh ^"dão, Jançan-
do no mercado mundial seus enorn RÍSrtütores me

NSTRQEM OS EE.UU. 1 A ÍÍRIO
riedade c cooperação

prevalecem os interessescomo ov-iu-jic i"' ¦,
ianques quando om confronto com as promessas de co

intercontinental. O peso dos 13

prevaleceram, como sempre
ianques quan
laboração continental

Mas a medida já de si tão Pr#di^$^riS
dus demais países cotonicultores, impossibilitados de fa

er frente aos baixos preços estabelecidos a custa^do con

ianqura, nenhum produtor de tecidos dc algodão poder.,

competir com êlcs.

O mercado que o Brasil possui para o üo o para o

iceido, como o Uruguai, a Argentina e a África do bul,

estará irremediavelmente perdido. indústria
Que medidas serão tomadas para salvai *™wm

têxtil nacional que não conta com um me elido mietno

capaz de absorver inteiramente seus produtos. ^\ 
^

., governo para proteger a cotonic.u tura nacional Mudar

os produtos dc categorias de exportação^ cobrn a dite

rença de preços com o dinheiro do povo. *„nü,.ad0
O Egito deu um exemplo que nao poderei Jg™°

senão por aqueles que colocam a 
f^fg

jos dos trustes norte-americanos acima dos.intei||se| n

òionais. Negociou seu algodão em bases »»mente sa

tisfatórias com a União Soviética e as Democracias fo

putas.

UM 
dos argumentos mais usudos pelos entreguistas, á

frente o sr. Othon Leonardos e seu pupilo Elisiario ia*
vora, é a alegação flagrantemente antiçientifiçã de que o

tório não é material que interesse à produção de energia
atômica. Não sendo elemento físsel, como o ur&nio Ho que
existe nos minerais uraniferos, afirmam esses senhores que
seu aproveitamento para êsse fim não entra nas cogitações
atuais dos países mais avançados na produção dessa energia.

Um leitor, colaborando de maneira preciosa para o ues*
macaramènto desses propagandistas da entrega das nossos
areias monazíticas, remeteu-nos um recorte do «New YorK
Times» onde o contrário exatamente vem afirmado.

li' essa a matéria que damos a seguir em tradução:

«CONSTRUÍDA GRANDE FABRICA PARA TÓRIO E
TERRAS RARAS»

«O término da construção dc uma fábrica para o apro*
vcititmenío do tório e terras raras contidos na areia mona-
i-itica, foi anunciado pela Davison Chemical Company, ramo
da \V. R. Grace & Company o por sua filial, Raie Eartli
Inc. A fábrica, em Curtis Bay, Baltimore, custou dois nu-
lliões de dólares e tem uma capacidade dc aproveitamento
dc quinze a vinte toneladas diárias de areia nionazítica. O
rendimento médio da areia moniizitiea é de G% de tório
uma fonte potencial do energia atômica —- e 60% de óxidos
raros misturados. As terras raras são quinze elementos me-
lálicos com nomes como eério, gadolineo e promótio. Alguns
são utilizados para fins industriais como lustrar e colorir
vidros, purificar o aço e dar qualidades especiais às ligas
metálicas. Rafford L. Faulkner, diretor assistente da divi-
são de matérias-primas da Comissão de Energia Atômica,
discursou mim banquete que seguiu á visita de uni grupo
ile funcionários do governo ã fábrica.

Disse êle onc a nova fábrica, dentro de aproximada*

Considerado por cientistas como a maior fonte de energia nuclear — Como o diretor da
Comissão de Energia Atômica dos Estados Unidos desmancha a propaganda dos agentes da
Orquima — Uma fábrica para extrair o metal atômico dos estoques da monazita brasi-

leira que lhes foi entregue por Juarez Távora

mente dezoito meses, processará monazita existente nos es*
toques nacionais. , ,

Faulkner mencionou em particular os possíveis usos tio
(ório. Embora êle não seja fissível em seu estado natural,

pode ser transformado em urânio 233, que è físsel, pela sua
esposição â irradiação. Alguns cientistas consideram o 1,0-
rio como a maior fonte de energia nuclear, chegando, talvez,
a substituir o urânio. „ „„„„„t,„,1i;.-i

ESTUDADA SUA UTILIZAÇÃO COMO COMBUSTÍVEL
A Comissão de Energia Atômica, disse Faulkner, esta

estudando o possível uso do tório como combustível nuclear.
Deverão ser realizados testes num novo reator que esta
sendo construído em Oak Ridge, no Tentiessee. Enquanto
isto, ires companhias particulares anunciaram a construem.
de poderosos reatores utilizando tório. Elas sao a Consn-

Estão ai, desmascaradas por um dos seus mentores,
o Diretor-Assistentc da Divisão de Matéria-Pruna da Co-
missão de Energia Atômica dos Estados Unidos, as alega-

ções do sr. Othon Leonardos e outros defensores da Or*

quimil. , - , ,„„__
O iório tem importante aplicação na produção de enef»

gia atômica e para tanto uma fábrica para o benefiei**
mento de areia nionazítica, no valor de 2 indhoes dc dólares,
foi montada em Baltimore. E além disso, três' empresas de
energia elétrica estão construindo reatores para utilizar M*
rio, transformando-o em urânio 233, como combustível
nuclear.  .,

Mas não é só êsse esclarecimento a respeito uos melo*
dos mentirosos do entreguista que nos dá. a nota do «New
Yoi-h Times». O sr. Faulkner afirmou que a fábrica irá be*
néficiar monazita que os Estados Unidos possuem cm cs*

SSc^Íll^ SirV.íi^',,,i,,I!a.sl,K'lq,i.e,)._S!,l?»)1o 
.nm-mlnipais

Light Company. Os dois primeiros reatores estão progra*
mados para entrar em funcionamento em 1MS0 e o terceiro

para 1!)02.
As estimativas das necessidades de tono e urânio pura

fins nacíficos variam de 6.000 a 60.000 toneladas em 1975,
Fáúikner entretanto não vacilou em fazer uma previsão.

Disse êle: «li' perfeitamente possível prever que o tono
encontrara uma importante aplicação na produção de ener-

gia atômica ci juntamente com o urânio, ajudara a suprir
o enorme montante das necessidades de energia para man-

ter o elevar o nível de vida da humanidade»,

possuidor de jazidas de areia monazítica, a índia, não ex*
porta uma grama sequer desse rico material, concluímos
que o «stòkpile» americano foi formado com o minério que
já levaram das praias da Bahia, Espírito Santo e Rio dc
janeiro. _ .

E mais ainda: a instalação de uma fábrica tao impor*
tiinte o de três reatores a urânio Indicam que os ianques
contam como favas contadas o açambarcamento das reser*
vas que ainda nos restam. Eles contam, para isso, com os
acordos entreguistas quo conseguiram sob o alto uatrocinio
do gen. Juarez Távora.
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tu* a« iirganMavV» *indi»

!:«rti'.'.nt«• nu diii dl ¦!«

jMíiio, ii» **?dtí do tfindkaio
«lu* Kini»n-ifad«a nn C«»in#t«-ío
ll«,!i-teltu a Mutilai» gindical
««mvoeada j*!» Comlí*»»*» de
K»Hiit0l i« Dffita ilo* IjpI«
,s,kMi'. j...t.. examinai •¦»
jirtjlíNiiai. relaiH»ii«do* «-«im
it .t|ilUac*o du» nuu.» uiv.t»
,1« «tiaflo-inlnimo dtH-mw*
.1..» pelo Cm-erno nu dia H
tf» !!¦•* passado,

HOMENAGEM DA
CONTINENTAL ã A3I

Como pano «lu pruüiama
(muí le*iej«>i. «•om«,*moraitv«»s
«lo ».* anivernArlt* da Kml**
«ora CoiiUnentttl. •!.. ütgant-
mç&u Ituberw lieranlu, •<•
vetam na »«di» da Cot» «!•«

.-.'•. «»m vl*iui ila c*)r-
ilinlítlndc ao Sr. U«-i'- h lo
gtt, preuldeme da A.U1*, o»
Sr». Cirlo* Palltii. cheio do
!»«I..IM11III.IH» «k» NmiIcIíiiIí*
o Reportagens; «\uiuniu P»»
res-. Paulo Carlngl e llaollno
Goulart. rAdlore|iórtt'rc!« e
Droga Filho, diretor de Uelu*
çty ¦ PAblli»»* daquela «•mí*;*
som.

i',.l ilt i|*«l.ti.. •).. i.Uhlí.1.

|«'l«|. ;«-i-.liwit.¦ - «li* «!i:-,.ll|-.it<>-,

«> pjtfi-rflf^ií!. tiu iii-iiiu«. i..
«i*-ti.i ,s:.«, Paulo, do i:^ -i.,
«lu líi- O Mina» «;.t..b «íu
. •. «.in^si. an iit.-.titu» i.,
«•iu visor •• m que devem
ser tomadai em ledo o t«-rri-
tório nadonal para «**»m»u-
lu a «,|,i!,..<;a«, «iu datarío
mínimo e a eonienç«*u> «Io*
preço* doa gên«r«i> ile primei-
r» n«Jw**ida«le.

i'i««.ii a|irovado u *.* t-uu.-
t«* iiropama de «tção «««iiiuin.

|'ttj»nmeutu do cila-
«i.. ititn.i... ü partir tle 1*
«ie ngteto, (tmlomie o deere*
to nrtn>ei«' 3Í»iift«.A. «I» Ju*
Ihu «le 19M, do Uoveroo Ke
deral:

'2 !'¦';' '••¦¦ ui" do .«..
i......i-.iii.M an mulherei. «¦ aot
menote* nâo aprwidiite*. nu*
iu* • tt*". nlveu pagos aos ira
balhadores adultos;

3 —* PrfBinn«»iii<i «I» nalario*
mínimo aos irabalhadorw
agricolaa;

•I — Contcnçíio tlot» |...-« •¦-
«»m io«lo o território navio*
nal, <lu)« arllROti »le primei-
i.« in-.«•.«•.iiliidf. i«>. 180 dlu.
..i.- serem tomadaü meillda.».
clleleules |>aro n relinlxn do
t-tislo de vida;

i> itrtiiatteleeimfnío «Ja
mm «ia fl*?i \mn w «iesíon.
tu* n«»» litsHitilti:;;

. mm Jt« »J»« ilat r UU-<'llUVai
., =.«..iii ull*....;».. dt» ii .i*.iiiw
do«f rural»,

Para eouidenar a ação em
iwlu o território naelonal
rriuiiü** uma ComlüMo «um
itl*.i«j vtn .«iii'. u« Ut.if.ttup
...«.ii¦¦.mi. «is; Di-jüitt. Pp.
tu»r«l — 3 rnrmliro»; Sâo Pau*
Io — 3 memUruní «Miii>iü Oe»
rai# — *i membro»; K*lad«
do v--' 'd membro», I
membro para cada um «lu»
dt-iuitl» i:*i..«i. ¦*, i repre»*»*
lante «le rada Confe«Ur.it,-âo;
1 reptvwminnie d« Petfera»
¦,-ao .vadonal.doii Marítimos e
I reiireseniante das oroaol
,««v"»*"' do* tiuballtudort»
.«(•i i« -lu». Em um." i-M.ui.' h<
ta {urinada uma Cctmliifto
iii.niit-.i «um ramltícaçóes
HO* :li'll..' li t

Foram tomada^ na-«lldas
dt* «*n.«i' t tmediato:

1 — Mi.nltVs.ar jumo aos
>.«iih>«i«-. Membros tio Hu.
pr«mo Tribunal Fetít-ral u
oplnUVQ.dos traballuidores no
sentido de ser aplicado o sn*
líiilo-mlnlmó «t [iaillr de 1*
«le orôsIo e nos nível* dc«*n»*
i.m1"> pelu Govórno K«a»c
ral. cm contniposiç.1» ao re*
curso liiii»ri»<>*d«> lado |»atro-
n.it«>;

> ™ Uuloiv.tr o participar
dos movimentos populares
coiiii.! n carestia de vida.
defendendo junto tu nutorl.
dade* locais, estadual»; •• íe-
dcrnls, os pontos bosleoa t!t«

Revogação imc<llnt.i | proj*rnmn «le ,it;J«» comum;
ilu DecietoLei numero ü.07»; 3 - Atrito junio soa parlo*

memares e au* lidere* d>*
partido, bom i»mo «o Go»
vôfne pela mogaçü» tme
(bata a«* »i*,t«!Mifi nôrnero
U.OTU;

4 mm At*âo Junto au* p«iii«>
memaies e ao ü«rtenw a
um de ser rt-*tals»lc»4«ia a
Iam de '•- para o IAPI.;

íl « Apoio c a»»i*ieiicii«
tut t*n.« . «lãs urgaiipacór» «m-
«tii ,ii-4 .i««. iis-inlatiitiii". «>i»ti.
. ,'Ui.i a tím «l«» que **)<« iv*.
i'.-.i.t.|.. «* uaramldo o direi
to d«t -..ii!i.-t!i:.ic^' dH*e*
¦i¦.iii..!ii,.«i>«i¦ •.. jâ "• • «¦¦ <" •'•'
t«- it**«»etirado em lei.

Al''¦¦• dessas mcditla*. 11-
«-ou «bvidldo que os traballia»
«lar.»* «I«*vrm ieall/ar .e>»a»m
bléia», leunióe*. pal«*«r««s, eo-
iniciou e ,.'ili.*:ir Iodas n*
forma* |»aro mobtli/ar a. opi
tliâu dos irab;«llin«!"t» na.
clonalmentc para Imediata
vliórla «le*se Programa tle
AçAo.

A Comissão, mdejiendcnic
dessas mcdiilas. tomar* ou*
iras, no desenvoMmcnU» da
execução do programa npra-
vodo.

Itiu, agosto tl«- ISSO,
PK1.A COMISSÃO 0RGAN1*
Ü*\1X)RA

Plgueredo Alviu»».-
I»r«-!iitlente

U|M»ri.riti». *\ii\tt»i»
hera rralirade m dia 9 én

iorreute uma s^eréne»*
*óbi* u (grau "Ri*4»n>tryí,ii»
dn Marinha M«*n»n«* Niurl»'
(lai' oo ftinilit-aio de* Operá-
lios ,S'<eaK «ui N«**i4»

l;.iri.i'ii«.*
Na tlinairsla do* l*»rti*P

rwis, Maitlcures e Símílara»,
m&í: tpaliífdas w tM&M
par* a ísenlha d» «ova Pi*
reteria t» Ctmselhn Flsral
df« 10 du GOttWtfi A ehat»»
enesbcçeda i**!** *** Hilton
Navarro, Plwte Alves «• O»
távio Colrim e féria tfmeoi*
mite íhi pP«o

Alfniutfs
iltt Niterói

Dia 11 «lo ««iivnle, *««*
realiratUi o pieiio na Rlndi*
cato dt» AlwIaiM e t-"«»ui.
reira» de Niterói, iwra a »»•
«*ãllia do, nov«i Diretoria r.
Lunselho ?i*eal

Têxteis
«>«, iii.oiiiittKi-.4-* icxtei»

«*»tâu mi nsH-mbleln perm«»
o*ou ató o próximo dia 10
i:«in medida foi tomada em
vlnuõt» d» ameaça a ao*»*
oatSo do novo S«lftttu*Mi-
nlm"

Hiiinha
dos Alfuhiteh

tirando baile *en. reallta*
«to hoj-". d«* 22 as 3 hora»,

.„, .lou»* d»* foietad tlAneiv,
em IHmsu.^ssrt, nel*>| Comis»*4>« |»sif«aiiMd»«t a do Cm,*
. ui..» ít«inli» Ãm Aliai*»»?
« Costureira*"
Vlilrelrot. — NltPról

Ha próxima dia 1*> --*
«««alijada* a« 4J«:«am p*ia •
«-«ruina da ou.* Itir^i-íils u
Otowlbo l*l»t*4l do üín«lit»ât«i
«b» Via«eti«»4 Ur Nliüí-ii
OIi«i,us úts M;i.|imi

Dia 10 do «•«troou»*, **t«
iraiiouio o pleito no gafe
cato Nsrtonsl «Ioí Oritlãki
,|t, MSijuiiiio. da Marinha
M«*j. niit) para a i«o<«.'-",j

«Ia !iiír!i.»í9 o Coiwellw Hs*
«|ll.

i IIIIK»
O Siuóicalo do* Ti «bala*-

ttore* tiu indómiia do Fumo
promovera, uma *stn-mbli*ia
fc*.-r..i «-Stranidlnàíia nojr, a
Um ib- tratar da tpiutiâu t*s*>
Isrial- l*Jt<4 mareada o mie»
da. meíína para a» 17 J-araa.

Siiputelrns
Dua» «eunlóe* t»r«fl lugar

na p*â^ma semana nu 8ln*
tiu,. , aos Sapateiro». A
príiov-i... tcr4 *»gunda*(elra,
dia ti, ua OonlssAo de Sa'i*
rI A - »uud.i dia 8, quarta*
•lio., uo representante, is*
lóbrlea» de calçad«>s. E««a»
rcuiiPn* *4o para tratar da
aptlci.riln do novo Salarii»-
-Mínimo;

—»j'»«iats-*!»»í%ik«a»*^?^^

senha Flnnunensi
EPREJUDICADOS OS CONDUTORES

O PÚBLICO COM A FALTA DE TROCOS!
Necessários 100 cruzeiros para fazer as
cobranças — Palavra cie ordem do sindicato:
recolher os carros quando não houver trocos

A displicência tia Light, nu
tocante a **olucionur a quês-
tüo tios trocaw, vem trazendo
sérias dificuldades paru os
condutores o ciiu.-iando tnclu*
sive prejuízo para o público.
Com a escassez de moeda* tie
So centavos, os condutores
ficam Impossibilitados de fa*
zer a cobrança, tendo que cii-
írentar o seguinte tl.lcmu:

O
Marlcn

ator Kirk Douglas em companhia du famosa
Diclrich num intervalo de filmagem de Lust

For Life, que focalizajtt vüla do pintor Vínccnt Van Oogh.
.Verto jjrot/HÇ(Ío„..(iparccc»i iniíratwas lelan </r, famoso
pintor a exemplo do que, já foi feito com o cinebiografia
He Toulomo JjMlreo. •>

CCNCÈRT0 DE PIANO
Na série de recitais tio inter*

câmbio, seríi realizado «lia
8. às 17,30 horas, no SaWo
Leopoldo Migticz. da Escola
Nacional do Música, um con-
certo da pianista VVnnda
Fleury de Amorim. do Es-
tado de Goiás, constando do
programa, peças de Paeh.
Scarlatt, Boethoven, áchu*
bert, Schumann, Chopin, Car-
los Anes, Mignone e outros.
É franca a entrada.

pagar pa.4.*.agens tio .kui-o. ou
recolher os carros, sujeitos
por Isso a sofrer arbltrarieda-
tles. por parte da direção da
empresa. Na Assemblêtt reu*
lizadu quarta-íolra íltima.
numerosos trabalhadores d>;-
nunclaram. essas irregular!-
dades, salientando que em
algumas seções, condutores
deixam de ir trabalhar por
falta de trocos, prejudicando
a si mesmo e ao público, qüe
licam sem traasportes

RECOLHER OS CARROS
O sr. Joaquim C. Vascon-

celos, presidente do Sindicato
tios Trabalhadores cm Cirri?
cm esclarecimentos, a essas
denúncias, afirmou «pie a dl*
retoiia véni tomando '«Vias
as providências visando so-
lucionar esse problema.

— Em resposta ao lílcio
que enviamos à Casa la Moe*
da — disse — tomos iníor-

modos, que a Light lí-;>era
aquela repartição, que >ü cru-
zeiros tra suficiente para fa-
zer a cobrança. Isio i Ao l<
verdade, afirmou, . ri se
poder fazer a cobrança, dos
carros, sS«> nccrasarlos 1<K)
cruzeiros de trocas.

Concluindo, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris alertou a todos
condutore» e motorneiras. «'«
não pagar nenhum .«gki para
conseguir trocos. No ci«o de
acabar as trocos, comunicar
ao primeiro fiscal, ou tlespa-
chame, e recolher o bonde,
comunicando ao Sindicato

i- i

âs^-^F^m0m,?^¥
A CUItOA li A..EiSX»AllA.—
•lotro-Passclu, Mctró-íllucti

- Metro-CopaenDano. Com
Itobert raylor. Capa o Espu-
«ifi. CincmaUcóplo. Colorlao.
Proaüção" á.nisrlcann. As 12
i;,i'i no Metro-Passelo) - ~

-1 — ii - 8 o 10 horns.
VTJ1U11 — Ait-Palúcln, Puiú-
i-io-HIglcnoiiolls, Presltlcntc,
Alvtnaila, ttlvoll, Santo Afon-
so «* Meter. Com Plotre Crc*-
,.uy ,.• Anna Maria Forrero,
Dlográtlco Colorido. Produ-
-ao italiana™ Às .1.15 „-r-„ 3.30

5,45 — Sx ICHíLIilH-ls.
VOANUO PABA O AJJQ1 —.
Pus; Caruso, Pathi-, Azteca,
.?llo José, Coliseu, Sao Pcilru
u Eslile. Cont AlanLailil c

.Miiic Allysotí. Drnmu aéreo.
Clucinascõplô. Proilucão amo
rlcuna.
1ANGOB AllOENTK — Stto
l.uls, llex, • Carioca• o- Itlan.
Com Jane Kussell o Cornei
Wllile. Comédia. Cinemas-
eópio. Colorido. Produção
americana. As 2 - 4 - li

8 e 10 horas.
As ciruVAS nu itANciueuit

Palácio, Santa Alice, Uoxy
i» Madri. Com. Lana Turner e
Itíchard But-ton. Drama. .Cl-
ncmnscopln.. Colorido. Produ-
cão americana. As 2. — -1 — 6
-8o 10 horas. .

A.HIUCAO j)E COVA1I11ES —
Vitória,. Santa Alice, Copaca-
liana, Leopoldina, ' Mlramav,
Kotafog-o, América e'Floria-
ao. Com Jiick Palancee Bar-

bara Rush. Drama. Produção
americana. As *.' — l — fi —

H a 10 horas.
TAHAXT1,!I.A — Oilcuii, Alas-
ka, Ipanema, Tl]uea, Bonsu-
cesso, Mftilurcira, Brtts «le PI-
na, Abolição e Odeon iNlto-
íol). Com Jnitit Agar e Ma-
ra Corday. Drama. Produção
americana. As 2 — 3,40 —
5,20 — 7 - - 8.40 «• 10,20
horas.
O FILHO DE snuiAi» — Me-
lo, Regíncia o Cuaracl. Com
Dale Itobertson. Vlslavlslon.
Colorido. A partir das 2
horas.
A ItOSA TATUADA — Plaza,
Astória, Olinda e Hoyal. Com
Ana Magnatil. Comédia. VI»-
tavlslon. Producüo ameriea-
na. Horário no Plaza, Astó-
tia c Olinda: íis 11,20 tsrt no
Pluza) — 1,30 — 3,10 -- 5,00

Ho 10,10 horas.
<)CANnO O COBAÇAO FI.O-
HESCE — Império. Cnm Ka-
thetine Hepburn e Iiossano
Brazzl. Comediu romântica.
Pro ducáo anplo-amerlcanà.
(Em 7« semana). As 2 — 4

li _ S i' 10 horas.
SUrUCI'1 UE l'MA SAÜHA-
DE •— Lebloii. Com VVilllnm
noiden. Drama. Clnèmascó-
pio. Pioduçfin americana.
(Em quinta semana). As 2
... ,) .._ 6 —: 8 e 10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO . —,
Capitólio. Joiniils, cnméilltts,
desenhos, musicais etc A
partir das 0,30 horas.

mW \fk**f >rj ^s»^ »

ANIVERSÁRIO
Aniversário, hoje, o jovem

Geraldo Aranha, amigo c
leitor do nosso jornal. O ani-
vérsarlorite convida os ami
gos da IMPHKNSA POPU
LAH a participarem de um
íestinha. em .sua residência,
à Kua das NnKfe«'.s, n." 7.
em Eliópolls, município ut
Nova Iguaçu.

ENSAIOS DO T.Ü.S.
O Teatro Universitário tle

Comédias, da UME, continua
ensaiando diariamente a peça

• O Conselheiro,, dn Ernande
«Soares, cuja apresentação se-
cá feita ainda nesta quinze-
na, dentro de lOgrama de
comemorações da Semana do
Estudantt

ASSISTÊNCIA AOS
LAVRADORES PRESOS

A Câmara Municipal de
Niterói ilesiunou uma Comis-
jtâo de vereadores para pres-
tar assistência, aos dez la-
vradores de Coaemlro d«»
Abreu, que se encontram
presos na Casa de Detenção,
vitimas tio arbítrio do pr»
feito-tira daquele município
e do seu comparsa odeleu»-
do Sales.

A referida Comissão t"« in-
tegrada pelos vereador»» Zé-
lio Coutinho <PR). Adilio
Neves Dutra (UDN)< Afon-
*o Celso (PSB) e Nelson
Rocha (UDN).

SSai os sefiuintes os lavra
dores que te acham na Cu-
sa de Detenção, onde poderão
receber, hoje. visitas dq h>-
solidariedade: Francisco Jo-
«sé da Silva, Francisco Ma-
ciei, Odorlco Miranda, Wau
tlcma'4 Miranda, Angélico de
Souza, Pctronilho Rocha, Jo-
sé Cupertino, Maria Antônla
dr. Silva, Hennófiencs Broca
e Antônio Machado.

iDa Sucursal de Niterói)

Irregularidades no Sanatório
Ocnunciandu uniu »*irie de

irre-íulariiliideíi existentes n«
Sanatório cAzcvedo Lima»,
hospital para doenten tuber-
cul"-os situado no Fonseca,
em Niterói, escreveu-nos urr-
leitor*

Díím! «|ue além do traumeti-
to Inadequado que é propor-
cionado aos doentes, falta in
«iene c conforto nst. enícr*
marias c dcma|>: dependôn-
cias do Sanatório- No 2.»
andar, por exemplo, afim-ji
•¦ leitor, os armários vivem

GRANDE BAILE
Ü Sindicato dos Metalúr-

Kicos de Süo Gonçalo oíere-
cera aos aeus associados, no
próximo dia 20, às 19 horas
um ibaile-show>, na sede do
K^sporte Clube Metalúrgicos.

O <show> terá início h» IH
horas e o baile iu> 22 horas,
estendendo-se até 2 horas da
madrugada- IDa Sucursal de
Niterói).

Instalação da Rede de Energia Elétrica

PREPARA-SE 0 CONGRESSO DÂ 1

LEIA AMANHÃ:
GENTE QUE FAZ CINEMA — Uma entrevista
com b diretor americano Jules DASSIN
OS PREMIADOS EM KARLOVY-VARY
ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA

*..j»>*i»ytv*.':-*¦«•» *v*«i»^

ihórbios»
C U L O S

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOFOUS - ESTADO UU RIO

«Consertos em gerai - Avium-so roceitus
E. C. AZEKEDO

fücjrt o «tiiclmit 'i'irt.«'ii>.ii Si\o Dliitou*,. lis' "^SÊRMÃKIA 
VITORIA

Madeiras e Materiais paru Cunstrucao — tijolos, 1'eltu.s, rvlanltiia*^
,\¦¦•in, Cimento. Cai. Loutias Sanltwla», etc

,!()AO N. CORDEIRO
lluu Cul. Aloutelro ü« IlaiTO». SS — Estuçtto tle auatln — B, do H!t)

'ARMÂOA S. JORGE LTDA.
rei.: 474Rua Marechal Floriano

NOVA' IGUAÇU •
Peixoto, 1.079

- PREÇOS,DO P.IO

VS. gefine&ros e <u
(O íielefone da economia e 26-9226}

para pronta entrega•/endemoa para pronta entrega caibros. teifcas.
ripas, manllhns, esquadrlas, cimento, areia, etc.

Faça «ei! pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

SSTO BE MATfcfilAIS DE GOfíSVRUÇOU-S
ÂNACLETO RAMOS MACHADO

Eoo General Polirínro, 10 —• Botafogo
Eua 13-.de-Maio. á76 —- Nova Sgoagu

CANADA — Os estudam
tes da Escola ile Belas Ar-

les tle Montread temem que
devido a dificuldades flnan-
celras apenas possam enviar
desenhos como contribuição
an Congresso c a seu progra-
ma cultural.

FRANÇA — A União Ni-,
eional dos Estudantes de
França decidiu, em seu úlli-
mo congresso, participar ofi-
cialmente do IV Congresso
Mundial. A Associação Ge-
ral de Preparativos Literá
rios e Artísticos, que é fi-
liada ã UNEF, está interes-
sada em assistir aos traba-
llios do conclave, enquanto
os estudantes da Faculdade
tle Geologia de Grenoble qi^-
rem levar a Praga um íil-
me premiado em cores sô-
bre as cavernas subterrâ-
noas, estando igualmente in-
teressados em trocar opiniões
sobre sua disciplina.

DAKAR — A AGE, orga-
iti/ação estudantil de Dakar,
enviará uma delegação ofi-
ciai ao Congresso, já quo
tem um interesse especial
pelo ponto da ordem do dia
relativo à unidade estudan-
til e aos problemas cia con-
peração.

SUÍÇA — o diretor da Es-
cola dè Artes de Genebra
afirmou que enviaria à Pra-
ga séries de gravuras, aqua-
relas o litografias, para exi-
bí-las durante a exposição do
Congresso.

UNESCO - Na sede dp.
Unescq, em Paris, íoi rece-
bido o convite para assistir

ao Congresso, t e n d o essa
organização respondido que
será considerado dentro do
plano de trabalho de seu sr
crètariado. .

ESTADOS UNIDOS O
Departamento de Belas Ar-
tes da Universidade do -Ui-
nois expressou seu interês-
se pela exposição artística
do Congresso, sendo provi-
vel que enviará para a mos-
ma aquarelas, desenhos e
gravuras.

ISRAEL — ü novo secre-
lário da União Nacional de
Estudantes de Israel esere-
véu à UIE aceitando o convi-
te para assistir ao Congres-
so. A União está interessada

, em participar do programa
a ser realizado durante o
Congresso e solicitou mais
informações sobre o ponto
relativo às modificações da
constituição da UIE. que o
Congresso examinará.

ÍNDIA — «Vdvarthb jor
nal informativo publicado em
colaboração com a União de
Estudantes indianos, discutiu
minuciosamente a resolução
sobre o IV Congresso Mun-
dial do Estudantes, o pro-
grama de atividades da UIE
e as teses para discussões
preliminafes ao Congresso.

IRAQUE — A União Ge-
ral de Estudantes Iraque cs-
tá realizando uma campa-

nha pela unidade estudantil
nacional e estudantes tepre-
seritativqs de todas Rs ter-
ãêricias estão sendo convida-
dos a tomar parte dos orga-
nlsmos de direção. Com is-

ÍO DÂ UIE.
so, espera-se que a delega-
ção ao Congresso seja ago-
ra mais representativa do

qúe nunca.

Negada a
U rgência

í
Em sessão realizada yuinia-

feira última, a Câmara rojei-
tou, por 113 votos contra 77.
o requerimento de urgência
para u projeto que d,spôe
sobre a.s Diretrizes e Cases
tia Educação Nacional, que
há anos está engavetado na-
quelá casa do Congresso. Um
dos mais ardorosos defenso-
res da negação da urgência
foi o deputado Gustavo Ca-
panema, uma velha tnenta-
lidade do Estado Novo, a
quem os estudantes, no re-
cerite Congresso, responsa-
bilizaram por medidas que
atentam contra o ensino em
nosso pais. Foi denunciado
mesmo que a Câmara viu-se
obrigada a reconstituir todo
um projeto, simplesmente
porque esse deputado recusa-
va-se a devolver o documento
à Câmara!

Essas Diretrizes é Bases
tia Educação Nacional con1-'.
tituem elementos para a re-
forma do ensino reivindicada
pelos estudantes e que a
nova diretoria da UNE. como
acentuou o acadêmico Jos»
Baptisla.de Oliveira Júnior
em seu programa, se esfor-
çarà por tornar realidade.

Comissão de moradores '!„
Morro do Martins, cm São
Gonçalo procuraram o depu-
tado Geraldo Iteí.T. a fim de
tratar da reivindicaçãti d<*

PROTESTO
Moradores da Travessa S.

Luiz. no bairro Cubango, es-
tiveram em nossa sucursal
para denunciar o descalabro
existente no Serviço de Pron-
to Socorre* do Hospital "An-

tóiiio Pedro", de Niterói.
Tendo a sra. Delfina Ma-

galhães sentindo-se mal, com
iorte.i dores de cabeça, pes-
scas de sua família telefo-
miram para aquele Serviço
reclamando a presença de
unia ambulância. Do Hospi-
tal, porém, recusaram-sc a
atender o pedido, exigindo
que fosso declinado qual a
doença quq acometera a re-
ferida senhora. Como os pa-
rentes náo sabiam dizer, ti-
veram mesmo oue chamar
um médico particular, ten-
do este constatado um der-
rume celebrai. Chamada
desde às C horas, só às 8 a
ambulância chegou, depois
de estar D. Delfina medica-
aa.' 

Protestando contra, o ocor-
rido os populares responsa-
bilizaram «i Hospital "Antô-
nio Pedro" pelo que viesse
acontecer a senhora, em vir-
tude do retardamento no
socorro médico.

iDa Sucursal de Niterói)

Instalação da rede de encr-
gia elétrica naquele morro-

O parlamentar encaminhou
a comissão à CBEE, onde o
seu diretor se comprometeu
tt fazer um abatimento no or-
çamento da instalação em
50Ç?>.

Pretendem agora os mora-
dores, através de raia União
dos -Moradores do Morro do
Martins, solicitar do gover-
"iiiui do Estado o financia-
mento do.3 50Çí restantes
para que seja instalada ime-
dlatamente a rede de luz-

(Do Sucursal de Niterói).

"Parto Sem Dor"
O Centro Cívico Cultural

Esportivo Pró-Melhoramentu
«le Pita, de São Gonçalo, rea-
lizará em sua sede, à Traves-

sa TaHta 284, uma conferência
subordinada ao tema: «Parto
.-.eir. diir>,

A conferência terá lugai
hoje, sábado, às 19 horas, a
cargo tia Dra. leda da Koclia

(Dn Sucursal de Niterói).

«heios de Watt» e tns«lo«,
devido t« itUta do limpes».
O roiolidrio t*2m <w ni,i» */i-
.'•..... partida*, «. quando
chovo ou wntt, íicam oi do-
«tsitJ :•¦!!.¦••. :>.í us intempérie».
lamix- as roupa» de cama-
não sã" mudadas cont regu-
inridadc, ficando até qnata
um mês «em troca* O» carrun
<iue transportam as relelçòc.*.
tem suas rodas en-.penada»
provocando Impertinente rol
¦lo que perturba o !«¦¦••
•to., internados.

Acrt-Hceniu c «ienuncianu
««o mesmo ujtT.yo em que pe-
dia providencias do diretoi
tio «Aaevcdo Uma., quo o»
doentes tom «.licença» de ¦!>>
horas para saírem à rua
mesmo ca dias de chuvas, <»
quo concorra quase sempi'
para o agravamento das con
dições de saúde dos mesmos-

Acentua o leitor que Ia/
essas denúncias visanuo cola-
borar com a direção do Sana-
torto, porquo o que deseja
e que sejait. nielliorada» as
condições dos internados,
entre oa qualg se inclui pa
rente «eu (Da Sucursal dt
«Niterói).

Contra a Especulação
Uma comlss&o de donas

de casa de bao Gonçalo com-
pareceu a Câmara Munici-
pa) duquelc municipio, onde
fêz entrega de um abaixo-
-assinado, contendo 2(10 as-
slnaturas. protestando con-
tra a falta de açúcar nu
mercado.

O vereador Nozclino Ba-
tista da Costa, que recebeu
a comissão, se comprometeu
a solicitar medidas do legis-
lativo junto ao governador
do Estado para solução do
problema.

i Da Sucursal do Niterói)

AJUDAAS.P.
Um grupo de moradores do

bairro do Mutua, em Sfio
Gonçalo, tez entrega em nos-
sa Sucursal de 5 quilos 49(>
gramas de chumbo, come
ajuda a IMPRENSA POPU
LAR. (Da Sucursal de Ni-
terói).

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas

e de Materiais Elétricos de São Goncaio
Una Maurício de Abreu, 1024 — Tot.

EDITAL'
HKa

VOíifc QUER
m OQNSELHO?

Compre um AMAURY. Plíama
ile trlcollne Bangu 350,00. Pijama
Dover 150,00. Blusão «le Iinlio lio
Belga todas as coros a Cr? 350,00.
Rua da Alfândega 31S — 1» an-
ilar. Rua Vinte ile Abril, 7 loía.
Atendemos pelo Reembolso.

**>*•%*>*/**¦" -

DR.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
ms, OLHOS
PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

ESCLARECIMENTO
Pianistas, compositores, «globe-troterers», Rys-

zard e Maria Wojciech Ziolkonzsa, artistas polone-
ses, vimos à público declarar, a propósito do inci-
dente havido no n. 65, quarto 11, da Rua Aguiar,
que os srs. J. Ramalho de Barros e J. Rickcenderg
são moradores de nossa casa, ao contrário do que
publicou o jornal «A Noite», em sua edição de 21
de outubro de 1955, quando falseou a verdade di-
vulgando falsos endereços a fim de forjar falso
processo.

«iiíÉipbPüil.,,
TELEFONE: 22-8518

2as., ias. u das., das tf
lis 10 lis.; Uas.. Gas. o sá-
bodos, dos 10 tis 18 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de «Novembro, 134
Niterói — Telefones 60-37

VOCÊ QUER GANHAR
BHMIRO?

Então revenda Cstes artigos:
lilusao de Frezela tOdas as co-

res Cr? 180,00; Blusao de Trleo-
Uno Bangu em diversas cores a
CrS 220,00; Blus5o de Upo po-
pular em todas as cores xadrez
o Uso a CrS 100,00 o CrS 120,00.
Animiry — RUA DA ALFAN-
DEGA, 31R - l.v ANDAR - RUA
VINTE DB ABRIL, 7 - LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. tlispO" dn camarada Ramos, mecunlco-eletrleistu que

conta com ullcliiu aparelhada paru consertos de qualquiir marca
tle geladeiras c motores. Substituição de unidades aberta e fe-
cliuila, a preços módicos — Atende-se a qualquer hora — Rua iten-
rl.iue Bottf-aux, srs — :Meyer - iCnxamhn — Tel.; «19-3905

Pelo presente convuuo todos os associados para a
assembléia geral extraordinária que terá lugar neste Sin-
dlcafo no próximo dia 8, quarta-feira, às 18 horas em
primeira convocação, e 18,30 em segunda.

ORDEM DO DIA
ai
b)
c)

Leitura da ata da sessão anterior;
Salário-minimo e salário profissional;
Assuntos gerais.

São Uonçalo, 3 de agosto de \i)X
KOBERTO FERRÃO — Presidente

PEQUENOS ANUNCIO
(FONE: 22-3070)

&ÜUGO: utilize e reoumende aos seus amigos e parente»nossa sei/do de "PEQUENOB ANÚNCIOS" a
Crif lu.OU por vêz. 8ej& também um corretor de
»eu jornal. Disque 22-3070 e solicito informações
sobre como anunciar com êxito <s econômica-
mente.

quando precisar de um bom-
üeiro, um eletricista ou de fa*
zer uns reparos na sua casa,
procure o ür. IRINEU LOPES
GUIMARÃES, rua tios IjiviVllilos,
14* - imiilos — 'íel. S2-0ÍK).
Serviços garantidos.

Vende-se um grupo compres-
sór de ar p/plstoia de pintura,
jato direto paru 100 Libras —
motor de 1/3 11. P, Ver ii lua
Al-nçíi. 52 — Ricardo de Albu-
querque.

Moto liidlán 4G. <:) slde-i.ni',
1.200 c.c. — Vende-se com Taol-
Hdade de pagamento uu troca-
se por terreno bem localizado
«;m Nova Iguaçu nu adjaencia»,
h Rua AraCfl, 52 — Rlciii-iln il«'
Albuquerque

Por Cr? 26,000,00, vende-^
uma casa c/ quarto, sala, cozi
nhu c terreno próprio, CrS 810,0"
mensais sem juros. Vendo ou
mos lotos comorcluis e resldci •
ciais — Tratar cy Pedro Correu
ou Sr. Álvaro — Barraca Rei
dos Terrenos, travessa da llnlin
Férrea, junta a estucão de Cau:
lo Grande — recado para José
Cunha, pelo Tel,: 43-0443.

SUA GELADEIRA ESTA CO.v
DEFEITOV O sr. dlspOt! do ca-
munida RAMOS, mecftlllco-elcl 11
eístu que conta com oficina ap •
relhuda para consertos do quiü
quer inarcu de guladeiu-tá o im
tores, substituição de unlduii'
aberta o fecliuda a preços »"
dlcüs, Alende-sc u qualquer m."
cumo também oiuimudos par;-
liiterioi' do pala. RUu Henri» •
Boltenux, 65 — Móler-Cricü!.

TEL.! «lll-ÜDlCi

REPÓRTER POPULAR F0NF- 22-8518
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DO
PRODUÇÃO NO MARACANÃ
GRANDE ESPETÁCULO DE PRAGA

l

POR FORA DA REDE
O general Nanser resolveu acabar com a «ôpo até¦ pouco reinante no Canal do Suez. E os britânico»,mandando As lavas .sua tradicional flougroa, p«.i», traiu*va.*c de defender polpudas libras, resolveram tomar umosério de represálias. Umu «leias ~ o por luto «i Deixaentrou cm cena — f0| proibir aos nadadores eeiiielos, cnlrc Cios o campeão Abdel Lati! Abu Hclí. dt» cons*

petlr nas travessia» do Canal dn Mancha. .Será mie asoraí. vgljiclos iiAó vflo ter mais onde nailar...
COINCIDfiXCIAS

^toJ^^^^^S^^cÍÍ! ÍI.K"0 MUND0 ESP0RT,V0 - JÔG0 TÉCNIC<> E M CONFRATERNIZAÇÃOESPORTIVA - DUELO SENSACIONAL DOS SISTEMAS SUL-AMERICANO E EUROPEU - CROSS, NA ARBITRAGEM - INÍCIO: 21,30 HORAS

Nosso bom amigo Flávio Costa costuma dizer-se mui*to criterioso. Intenso As Injunçfa. de clubes o Jornaisquando trata tio escalar um quadro.
Quando a áelcçfio brasileira Íol à Europa, por oca*

. -13u do Jogo contra u Suíça, Flftvlo lançou cm campo
quatro Jogadores do Flamengo, mal tlnliam desembai
cado do avlfto, ainda som treinamento ou entrosament..

; no conjunto, Agora, entretanto. Flávio náo convocou so*
quer um jogador do Flamengo para a seleiílo. Diz ele
que é coincidi nela,

HA outra coincidência no caso: aquela época, falava*se que Sollch voltaria no Paraguai o o lugar de t«k-nico
im Flamengo ficaria vago. Agora náo se fala mais.Como se ve, ns «luas coincidências... coincidem,

SALVEI

Boas novas sacodem nos últimos tempos o cenário
esportivo brasileiro. O Botafogo foi à Tchecoslovãquia e' Hungria, o SAo Cristóvão à República Democrática Ale-
má. o Flamengo à Hungria. Foi à Fraga a seleção brasi-
lelra de futebol. E a brava Portuguesa andou pela Tehe-
coslováqula. Polônia o União Soviética. Os cestobollstas
soviéticos vieram oo Urasil. Antes aqui havia estado Emll

; Zatopek. levantando a São Silvestre. Agora visitam-nos
; os valorosos craques da seleção tcliecoslovaca de futebol.
. Dentro em breve, novos quadros brasileiros Irão aos pai-
J ses do Socialismo. E outras representações socialistas vi-
> rão a«> Brasil.

TPor tltdo isso, viva o intercâmbio esportivo! E <>ue
\ so mordam de raiva impotente os Bolos e Pedrosus. Pois
l vamos iodos ao Maracanã.

UEJXAQTJEEU-CHUTO

Km i<«-«intr»'iin« nt.. «k prvi«-«,-a» mundial.««.»«clc«-skv do
Brasil c dn Tclwoslováiitita,
que na »ua 11- t«.t..«. •»• ni-..«
apenas «m tré( o|»ortunlda»
des «j confrontaram, jngamhoje .-. nuito no t '.-¦ n . doM..I- .:». Us tcllito-lovn.
eus .,"!,... n-trtbulnda ¦•¦
apresciitsçA-i í«>\ada u efeito

I
\

NÀO TREINOU
0 BRASIL

O 
coletivo warcado paraontem h noite do sele*

clonndo do Urasil, á «ui-a
de apronto, náo so realizou
cm virtu«k* das chuvas. O
treinador Flávio Costa jul*
gou conveniente poupar seu*
comandos até mesmo dc um
batc-bola.

recenU-mento po-o^ braslll»
ros em mia j-atr.»,

O cocontro marcado parat.-i Inldo U :'!.'•" hora*, sob
todos os n*pM«>* ptumete
ser smiiiMo!«i. |i. |sonto «le
vista técnico a categoria dü»
cunUnduitw ¦ u mclhur pe*
nhor de um (xito absoluto.
Encarado como confraUml-
/açAo esportiva também nào
t-viuos dúvida «ia grandiom*
dado dn espetáculo. A atmo.i*
tora fraternal e umtstosa
que «x»r«:a o jOro deixa cn-
trover uma it?pt*tiçao do bo*
nlto cspcn-culo dc Fraga,
quando .,-. duas .-!•.,-.»« - em-
pataram dc ti . 0*

ESCOLAS EM CONFRONTO
Na verdade tese Interna*

cional a ser Jogado no Mara*
cánA assume importância d'.-

grande confronto entre duas
escolas futeboli-ilco» do
mundo, ambas brllhaiu>.*-i ••
dc rantcltristlcaa prápr-a*..Diante do futebol malicioso,
Ixirtlado e llgelrsi .!¦¦ brasi*
li-iros. (ui.i-.i ,,.!,. leva a
marea ilu iul*-artierlcano, on
tchecoslovnvos opor«1o «> e»»
tllo KÓbrio, :l:i|il« . ¦ ol>*
jetivo da escola européi'1,
dn qual sâo talvez os mais
brilhante* rcpresenimiips do
momento.

No que toe» uo trabalho do
conjunto, ao jogo mil» ar-
mado • homogêneo, a se-
leçáo da Tchecoslovàquf:!
certamente há dc imprcsslu*
nar com mais evldcnch. Ao
contrário dòs nossos Jogado*
res, os tchccoslovacos nâo
atuam em íunçáo do s*;u su*
cesso particular, mas jogam

\
~i

Comiuiiçado da C.B.D. Sobre
o Brasil x Tchecoslováquia

*-«s»-^
mm

DOLEJSI

DUELO DE /.FARDIÔES f^rs

— A margem do confronta
ile diferentes escolas dc fu-
tebol, loijo mais ü noite no
Maracanã o espectador t'c-

rá tambi'm um duelo dt:
dois ótimos goleiros. Gil-
mar (à direita) d o dono
abaoluto du i>09içúo no Bra-
xil. A\xnas Amaury, daqui

a algum tcmix), lhe podcr>i
fazer sombra. Dolejui (à
esquerda), é o melhor ar-
qiieiro tcliecoslovaca dos
liltimos anos. Seus conter-

riincoH chamam-no " o su-
cessor de Pianioka", o
maior guardião da Copa
do Mundo «/<; 1038.

1 - 
I 
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A CBD distribuiu nota à
iinreiisii comunicando que a
partida internacional entre
Brasil e Tchecoslováquia,
programada para hoje A noite
no Maracanã, poderá ser
transferida, caso persísa o
mau tempo.

VOCÊ É VIVO?
Ent&o aproveite: Cumlsa bruncu

manga comprida de cambraia a
CrS 160.00. Camlsus brancas do
r.ricollnc Nova Amòrlcu ft Cr5
250,00. Hua da Alfândega
.I1S — lv andar. Rua Vinte de
Abril, 7-loju. Alcndcmos pelo
Reembolso,

Ue acordo <*>m a nota,
ocorrendo a transferência, o
jóro será disputado na tarde
de amanhã, no Estádio do
Maracanã.

VOCÊ QUER
ECONOMIZAR?

Este 6 o caminho certo: AMAU-
RY calças de cambraia pura lu
CrS 350,00. Tropical a Cr$ 450,00.
Llnho a CrS 220,00, Sarju Marl-
nho a CrS 280,00. Rua da Alfin-
degu 318 — 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 loja. Atendemos pelo
Reembolso.

ik Esporte Independente ft
VITÓRIA DO SÃO JORGE

Defrontaram-se pela pri-
meira vez os quadros do
Centro Esportivo íilhos de
São Jorgo e do Sete Setem-
bro do Leblon, tendo como
palco o gramado do A. R.
M. C. O, em Honório Gurgel.

Como era esperado, o co-
têjo correspondeu plenamen-
te à expectativa do nume-
roso público.

O placar de 3 x 3 perma.
neceu até aos 80 minutos
de jogo, quando os verdes-
-rubros incentivados por sun
torcida iniciaram uma ar-
rançada para o triunfo fi-
nal, que teve como seu prln-
cipal artífice DIrcinho.

Encerrou-se o cotejo com
a vitória dos de Honório por
õ x 3,

OLHO VIVO — Estamos
seguramente informados que,
além do América e do Vas*
co, outro crubc carioca' está
interessado em Joe, Haroldo

c Lúcio, da Portuguesa.
v- * *

MAIS BEM PAGO - To-
do mundo sabe que o F. C.
do Porto, campeão portu-
guôs, é o clube que mais bem

p paga um treinador do fute-
Ú boi. Vustticli encheu as suas
f. burras. Flávio Costa acha
j| também que dinheiro não
| traz felicidade, mas que aju*

I

^

á isso ajuda!
* * *

CICLISMO -- A prova et*
clista «seis dias» no Mara ca-

nãzinho será encerrada no
domingo. Os italianos Rigo-
ni e Sivilotti continuam na
frente.

* *

PAQUISTÃO NAS OLIM-
PIADAS — A Associação
Olímpica do Paquistão resol-
veu enviar uma delegação de
oitenta membros aos Jogos
Olímpicos de Melbourne.

* *

O MARACANÃ DE MOS*.
COU — Os tchecoslovacos
ficaram verdadeiramente im-

pressionados com o Estádio
do Maracanã, Tanto assim
que o jogador Billy ao ver
na IMPRENSA POPULAR
uma fotografia do novo e*
tádio de Moscou em constru-
ção, exclamou: «O Maraca*
nã de Moscou!»

* * *

ESPORTIVD3ADK — Ene
nova demonstração do seu
alto espírito de desportivida*
de a delegação tchecoslova-
ca abriu mão da escolha do
árbitro para o jogo de ho*
je, deixando-a a critério do
Brasil.

CHINESES —¦ Uma dele-
gação de atletas chineses en-
contra-se na República De- p
mocrátlca Alemã partlclpan* ^do de uma competição de É
várias modalidades do es- p
porte base. |j

* §IJOGA O FLAMENGO — Al
equipe profissional do Fia* 1
mengo estará jogando ho* |
je em Itabuna, Bahia,

* *

ESTRÉIA O BRASIL —
Hoje, na abertura do VI
Campeonato Sul-Americano
de Basquetebol, em Quito,
o Brasil jogará contra o Peru.

ARLETR
Wmtm
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:í SfíDiCATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Itun Camerino, 66 — Tel.: 48-3101' ; (
Aviso aos motoristas e despachantes de ôrnbus í

A DIRETORIA DO SINDICATO DOS CONDUTORES
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE
•JANEIRO, convida todos os motoristas e despachantes,
associados ou não, que trabalham nas empresas de trans*
portes coletivos sediadas no Distrito Federal, e que te*
nliam atrasados a receber de acordo com a decisão da
Justiça do Trabalho — nó Dissídio Coletivo T. S. T.
DC/34/56, com a máxima urgência; munidos da carteira
profissional i> «luns fotografias, a comparecer, na sede
do sindicato ã Ittia Camerino, n. 66, no horário das 9 às
l!t horas, a lim de ser registrado o seu crédito, v, provi-
denciamòs o respectivo pagamento.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

Sf^^S| tiCüLOS 
PARA HOMENS

^U&^P t: SRNHflRAí; ... ppirrTiQ

Eio de Janeiro, 'i de agosto de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALE - Presidenfe

ÜCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-

„„ COES, FILMES, BINÓCULOS.1EODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUELLargo de São Francisco, 23 - Sobrado - Sala S

FESTA DE ARLETE
PEREIRA

Recebemos a visita du jo-
vem Aríete Pereira, cândida-
ta à Rainha do Ouro Verde
F. C. de Honório Gurgel, e
do seu cabo eleitroal Délcio
Ferreira, que nos vieram, con-
vidar para a grandiosa festa
desta noite em benefício da
candidatura de Aríete, na
sede do clube. O baile, com
inicio às 21 horas, será abri-
lhantado pela Orquestra
Cruzeiro.

A graciosa Aríete disse-nos
que o seu propósito ao en-
trar na disputa do título de
Rainha dos clubes suburba-
noa é o de ajudar o Ouro
Verde, grêmio de sua sim-
patla. Reconhece a cândida-
ta do Ouro Verde que esta
agremiação necessita de apa-
relhar sua instalações com
ínodelares departamentos es*
portlvos, recreativos, e cul-
tural.

Dessa maneira, Aríete faz
um apelo aos moradores da Io*
calidade que cerrem fiíeiras
em tomo da «Capanha dos
500 sócios», cuja renda aju-dará a construção de um Gru-
po Escolar no subúrbio dea
Honório Gurgel.

0 G.I.P. TREINA
AMANHÃ

O Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR realizará amanhã,
às 9,30 horas, no campo do
Ouro Verde, à Rua Tacara-
tu, lado esquerdo da. Esta-
ção de Honório Gurgel, um
treino entre os jogadores da
equipe principal e o quadrosuplente.

A Diretoria do G1P comu-
nica que acaba de íazer no-
vas aquisições de material
esportivo e convida todos os
jogadores a comparec«rem
ao campo do Ouro Verde, às
9,30 horas de manhã, muni-
«tas de ebuteiras.

como peç«.* uiii-*ciciit«*i do
um todo hnrmonloüo que pra-tl«-a o lutebol :<«) «0'i me-
Ihur sentido

RETROSI-ÊCIO
A primeira partida entre

HiaMI o TchccoslovaquiR foi
travada «m 193?. em Bor-
dcaux. tennlnundo ..-.. .«tmln
por 1x1. Nu mesmo ano »•
na mesma cidade Íoi trava-
do o segundo encontro, quan»
do •.-.'..., os brasileiro*, cm
memorável Jornada, vence*
ram |«or 2x1.. O terceiro eu-
contro teve lugar em Praga,
em abril dêste ano. Náo hou«
ve vencedor, terminando n
Jogo empatado sem aVertu»
ra do marcador.

DETALHE
O (.'onselbo Técnico da

CBD lixou o inicio do Jó-
pi para fis -'1,-10 horas.
A preliminar, i curtindo
Botafogo (juvenis) e Ate*
neu, de Montes Claros, se*
rA Iniciada às 19,30 horas,
sendo de 60 minutos a
sua duração. Para o jogo
principal foi designado o
árbitro Inglês Cross, Iun-
clonando como fiscais dc
linhas Davles «• Williams.

As cerimônias cívicas
(cxecuçfio dos hinos dos
dois países, etc), serào
iniciadas ás 111,13 horas.
As duas equipes enverga*
rão seus uniformes «fi*
ciais: BRASIL: camisa
amarela, com gola e pu-
ilhas verdes, calções zuar-
te e meias listadas verde
e amarelo. TCHECOSLO-
VAQUIA: camisa verme-
lha, calções brancos p
meias azuis, exatamente
as cores de seu pavilhão
nacional.

Durante a partida, a
qualquer lempo, serào
permitidas ires substitui*
ções.

*<jmSl £:2mt ™r*"¥»,»**i|^ ^*" ^ 
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Jogadores tchecoslovocos em frente ü sede do Botafogo
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Os tchecoslovacos impressionaram bastante nox exercícios.

Dominam perfeitamente efiesfera de couro e têm um conjunto
de causar inveja

Um Excelente Programa Para a
Véspera do "Grande Prêmio Brasil'

Oitos boas provas organi-
zou o Jóquei Clube Brasi-
leiro para hoje.

Estilo em ação muitos ani-
mais de São Paulo, o que
dificultará) sobremaneira a
tarefa do apostador cariooa.

O melhor páreo é o pré*
mio "Delegações Turfístas",
o sétimo do- programa, que
reunirá quinze animais ao
longo dos 2.400 metros. Dada
a classe dos -.mpetldores,
bem como o equilíbrio de
forças, torna-se difícil um
vatlclnio. Mesmo assim aven-
turamos-nos a enumerar, co-
mo prováveis ganhadores:
São Paulo; , L'Inoonnu, que
recentemente escoltou Ti-

\ mão; Indócil, ganhador em
diversos hlpódromos do país;
Leocádia, lidei- da ala femi*
nina de sua geração, e Ce-
dro, que não teve sua inseri-
ção confirmada, no Grande
Prêmio Brasil. Em face de
sua velocidade inicial e do
estado que vem mantendo,
o posto de honra, ficando
Indócil para a dupla.

Na prova de encerramen-*
to vamos apontar Refrão
para o tope do marcador,
pois o referido animal vem
de vitória clássica em São
Vicente. Dupla 14 com Ki-
bitz; ficando Seibo como um
excelente azar.

Damos a seguir o progra-
ma para hoje, com as mon*
tarias oficiais e nossas indi-
cações:

Í.íJ PARÈO — 13,1X1 — 1.500 ni.
1—1 TJrgônciu, .f. Marcliánt r>5

» TJltrlí-, G. Silva üS
2—2 Clturu, A. G. Silva .... üõ

3 Illoru, J. Baíílca 55
3—1 sinfonia, O. Ullôa 55

5 l.u Morochn.E. Castlllo 55
<t—fi Hed riy, F. Irigoyen'.-, 55

7 Vriiúim, J. Portllho ... 55
S ri tu Azul, J. TinoCD.. 55

'.>.» PÁREO — 13,30 — 1.400 mts.
1—1

3
:i—i

Serrunlu, O. Ullúu ....
Sútlru, A. Cardoso . ..
Tlgu, J. Marchant. ....
Jusione, U. Cunha ....
feifcitu, N. C. Pereira
iluuusiii, D. Moreira .,
Jucuungn, E. Castlllo...
iv.inz-.il, M. Henrique..
Ctneraicu, P. Labre ...
Flala, L. Dias 

55

55

» '1'usfii, J. Mandiant .. 5tí
2—2 Mnrtn Ituchn. D.P. Silva 56

3 SIulis Nochc, U. Cunha 52
3—4 GulAta, L. Dlaz ...... 56

5 lupisn», J. Portilho ... 56
4—6 La Balerlnc, J. Tinoco 56

Ioney, 1. Amaral 52
> Bnlcovo, C. Calleri .... 52

>\t> PAHEO — 14,35 — 1/100 mt*,
1—I Ciipltiincu, L. Lillü .... 50

Certcrlto, P. Labre ... 60
EI Cltciquc, J. Baftlca 52

1—4 supor, F. Irigoyen .... 52
5 Nordestino, E. Castlllo 60-6 Qulroga, N, corre .,,, S2

3—1 Ogiva, A. Marcai .... 54
Corregto, X.X 54
Maypíi, U. Cunha .... 92

» Ariitnú, C. Calleri 32
4-10 P. de Anjo, Jos. Bafflca 56

11 Fair Clever, A. G. Silva 52
12 Zarlk, D. Moreno 58
3 Tio Glullte*, J. Portllho 34• ex-Johll

5,1 PAREÔ — 15,10 — 1,300 mts.
1—1 Causídico, R. Martins.. 00

Kscaler, V, Pinheiro F.» 54
Palafrom, M. Henrique 58

INDICAÇÕES
PARA HOJE
Sinfonia
Felicita
Gaiuta
Sepoy
Causídico
Rimbaud
LTnconnu
Refrão

Red Fiy
—¦ Banzai

LaBallerina
Papo dc Anjo
Vencimento

—Tio Luiz
Indócil
Kibitz

PARA ACUMULAR

Gaiuta — Rimbaud
Refrão

2—l Veucimoiilu, J. Rumos
Desgosto, A. Xavier.,,
Regulo, A. G. Silva....

3—7 Scollopj, D. Silva
S Tio «iiiliri.-l. Al. Alves
9 Next, R. Garcia 

4-10 Benguardn, J. Portllho
11 Tripoll. U. Cunhu  52

> Nlclt, E. Castlllo  52
Oo PAREÔ — 15,50 - 1.400 mts.
1—1 Coour .Tolt-, .r. Ma vhunt

Equivoco, 1.. ";: ....
Bill, E. Cnstii , 
Onòrlo, Jos. I'.: ffica...

2—5 Riacho, .1. Ti ico ....
Illchmonil. o liou ...
Blasí, D. i'. silva ....

:> Boucunler. li. Martins
3—8Tio J.ulí, D. Mineira ..

9 Montancro, A. .;. Silva
10 Itinibuuü, A. Xavier ..
> Estudantil, O. Keichel

4-11 SIr Toby. J. Porlllllo ..
12 Amigo, J. Murtins ....
33 Dcpdclic-Tol, G, Massoli

;> Dlmanchc, G. Massoli

56
5(5
5fi
56
5K
56
56
56
5fi
56
5U
B.
06
5fi
5R
56

7.'» PAREÔ — 16,30 — 2.400 ltlts.—* Cr§ 300.000,00 — r)etcga«;íl<»*
Turfístas

1—1 Canaletto, F.- Irigoyen rxt>
Gardono, A, Xavier ... 5S
Crlsbam, A. G. Silva ., 50

2—t r,'lnconnu. E. Castlllo 56
Halto-IA, D. Moreira .. 5S
Cadl, J. Tinoco 50
Graal, 3. Ramos 50

3—8 Indócil, O. Relchel .... 57
9 Sllstcr Rio, G. Sllvu .. 54

10 Diretor, P. Labre .... 52
11 Eronlco, J. Bafflca .... 50

4-12 Iiihllinl uy, L. Dias .... 57
13 teocádla, J. Portllho .. 51
14 Marco, U. Cunha .... 53

:> Cedro, B. Marinho .... 50
3.1 PAREÔ — 17,10 — 1,800 mts.
1—1 Klbitz, V. Pinheiro ...Ciipurro, G. Silva .,,.

Condor, L, Coelho ....2—4 Maron, D. P. Silva ...Soibo, L. Dlaz 
Rol, L, Lins 

3—7 Samural, O. Moura ...Dourando, X.X
Bamblnal, A. G. Silva4-10 Refrão, N. Pereira ..,11 Tunuyan, J. Portllho.,

» Panurgo, E, Castlllo ..

5S
54
52
5f
54
51
60
5'l
54
6(1
52
54

8." PÁREO — 14,00 — 1.600 mts.
1—i T»/rta, A, G, SMwa .... 38

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüiSncia

específica da velhice precoce da função sexual no,homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLÍNICA DO DE. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 ho»ns.
RUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230
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Negrão Contra Funcionários: Adicionais e Nâo Aumento

PICOS AIS BAIXÜS
J. 
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ESTARÁ EM FESTAS AMANHA
0 JÓQUEI CLUBE BRASILEIRO

Oit.|,...ii..i.... 
da tiavfa. nm dn* mai» be*

In» du inundo, iwrá |tal»»i mnaiilis du a*.'.".
<iran«l«* i'.- mi.. Iii4.ii. a maior prnva du tiu
r». i-uiiiliifiilal. Alím da vi*nl»d«-lra inuilMi*»
«l«i«* ««irrrr* fc OAvi*a, «*«n liu»«-a da ln*lt*«a **
• iit«M,ài» «Ia» pri»*a», ali «*»taràu ili*lei*avot**»
wniti»** d»* 1'mIu-. ¦¦- ¦• • »""* d<> nra»all »• •!•*
vArlin» paiw»..

<*«iiii ii «il «iu com i-iiuvB — h exemplo
íIim ano». aiit«*rl«i«**«* — <» Jfoiuei Clube i**.t*«
rá «tu i.-Nius amanha.

MAN(.ANO.t. O FAVOltrri)
Oito .i.ii.nri.-iiir. i-.i.ii.'i.t na*, i-inta*., pa

ra a partida du*. :i.«mmi im-tiu-.: M-»iu.,»i>'....
Adll, Tatan. limai». Bwwjr, Dbanoos, Mft«»
l.uU i* Silvam***»**., lin lut«* iiwiiifm» — «> «l»ie
danl iimliir ln*l»*»a fc iarr«*lrii — nin*. que reu*
in* u% melhore» |i<ir.'lluir.*s t-m ..nm...... ii"
iiiuiiii-iitii na América du Sul.

Isrisiirtri^-iliJ-Li^.inr.r^n-i"^— *»¦ - ..y *¦* *- ¦¦¦»¦ ¦», . ,.*..».*i^ ¦*»•**¦.»¦¦¦¦¦ ,i»^.**..**>***^^

DECISÃO ONTEM CONTRA 0 POVO:

LOCKOÜT" DO LEITE SE 0 AUMENTO
VIER ATÉ 0 DIA 10 DE AGOSTO

i hnprema üf fl ] ü : i /, \ •
j '.iiim#. " ~~ í ) p ', i//-i v n viln r ,. -•-..' . II ^ y, «IéLjJ/.* u\Jtr^ \ vJ_ 3

ANO L\ -*- IUO I)K 4ANKIKO, 8ABAIK>, 4 »K AOOHTO Mi 10M -*• N.' 1JÍ70 j
ra-^íiç---*«t-*«!!r-**f**^^

^lanrans**. ««m arumilim «iu.. la-iaulaiu
a iiruva cm li*W. «andidata ¦>»* »« W» nau »»
!.-....- du fBa..rUl»iii»», a|n*»ar d»« alsmii dt*
i. -i..»..- „i.. ipu* »i-iii «m-»»!»» MIO «•«» l0"»'» d"
»ru «um»*. Adll. «am|i*àii du O. I'. sfcu Paulu.
i» ii ur«*fa*rlii!i da tunida inulunal. A terifira
lAnii »• Talan, .tu»* já »»«*r-itr*t» para -Mai«8»ti
h4 «* Adll, ma. inirnia Allmo BitadOa V«*i» a
«••snlr Timili». Imhii na-iunal d«» Httid MxeW
il» « .*-.it.. ltn'uãvi-1 du**** d«* iliium. I«*m aln*
da Banor, imtru hráneta em fra««a snsaçko
i* Mftu I.iiU, «lu*Bad«i há dia» rarr«*sad»» d^
.•«.pcraiiça*.. DbaQOttS á a bwtenlbl M |»ara-.i.
I" Sllvan«*M-«i, iiai-iunal eomo Adll «* Timão, a*
ii .i/,n,i.i .1. t .nt. li a.

Xa Inrili* di* lt»»|«*. «'Hu «•«a.i-urridi**. t»a-
ti-u» *.ftâii .ii»|iin.i.i..*. <v»*Ja |»r«»8raii«a a l«»dl-
.m,-âu na 5.* pat-iual. eomo «»•»» apcrillvn fc
i-raitdi* «arrrlra di* miimilii..

jii-Trr-iu.i ,-' m">" '">'(¦•" ' *nIC --«.— . ¦» " *-**»»»»**"

r^a^Mll«llll»UJamWSlJüil!laTaTMa^^ aW W

Agrada a Simplicidade
de Susan Hayward

Dirimidos, ontem, ua .sttii* da Confi*dcru«:iio lâiirnl
r.r:»'.'l.-ii\i «>s iliainailus |irodtitor«*s do lelti* doei-

«linini NtispcniliT o fornecimento do produto h popu-
ln<yao ti partir «lo próximo din 10. Tal deliberação foi
tonmda cm represália ú COFAP, ijue vem retarduii-
,|0 — segundo os produtores do leite — n upr«*ciu«*ão
do aumento. Todavin, caso n comissão de pivços na
mui reunião plenária de quinta-feira próxima delibere
majorar o leite, «i abnsteciniento será normalizado.

K A COFAP VAI AUMENTAI.

O criminoso movimento seria deflagrado
nu próxima quinta-feira * A COFAP se
inclina às exigências absurdas * Vai rea-
gir a Comissão Contra a Carestia * "O

leite, como o ônibus, não podem - •¦•"¦•aibir»

Nn mesmo momento em
«iue 05 tubarões decidiam
s .pender o fornecimento «I<*
Jelt»-. o pr«**iidentc dn COFAP
reunia os ;•".¦¦;••.,- pata de-

clarar que. cmlwni nao con-
corde eom as bases do au-
mento pleiteado pela Confe*
deraçAo Rural BrasilcLa. cs*
tá pronto a ncgocii*- uma

solugáo razoável». Con»«» *-so'
luçao razoáveis o comandai!-
to da carestia entende um
aumenio de preços menor,
um pouco menor, do que
pretendem os donos do leite.
E como a política do grupo

e
ofessôras Ainda Sem Nomeação
00.000 Oriars^as Sem Bmk%

RKlVIXniCAXDO >ll;« no*

primário municipal, qúe e.v
tft s «• n «I«» rcl.ir«lad,i di-sde
Jaiioln», estiveram ontem uu
Gablnefp do PnsfoltO ci-rcn
d? vulto proli-sMiras recém-
•ronnadas, repnsentandu a
iiltimu turma diplomada pe-
lo Instituto de Kducaçilo c
Escola Camiela Dutra.

As jovens fizeram um cur-
no Intensivo baseado na fal-
t» de professoras nas e&cu*
Ias da I'ioleltur:i. Termina-

ram **eu i-ur.v» e»n I im-iro,
mas até ui;ora ainda nüo fo»
ram nomeados.

200.000
SEM

CRIANÇAS
ESCOLA**

.<^í^fe>^

Segundo o professor 3I&»
riu de Brito — ex-secretív
rio d(( Iídiieaçüo — as esta-
listlcas i,li.i,iU revelam ipio
o número de crianças sem
escolas, no Distrito Federal,
elcva-se a 200.000, Ali-ui «lis-
so, muitas das crianças qUo
obtiveram niutrieiila nas es-
colas municipais até íioje
ainda não tiveram auhs. Ou-
tras tC*m recebido ensino pre-

^.* Não tomo banbo de mar
^no leblon. A partir de se-
gunda-felra c provavelmente
durante toda a semana, a
água da praia estará polui-
do pr dejetos dos esgotos. A
elevatória de osgostos, cm
obras, estará paralisada.

^ Foi nomeada pelo ore-
afeito a comissão ospecinl
para íazer devassa nas cs*
critas das empresas .ie ôni-
bus. Além dos técnicos ofi-
ciais estarão representados
os proprietários, os traba-
lhadores em transportes, o
Sindicato dos Jornalistas e a
ABI.

ZAf. Reunir-sc-ã na próxima
^segunda-feira a Comissão
Permanente Contra a Caras-
tio. Fixará a data do debate
sôbrc a carestia, ipic foi adiu-
do.

IJL A Prefeitura está estu-
'^ciando a uniíicação dos
transportes coletivos. Para
elaborar o pláneiamehto des

, transportes coletivos da ci:
dade foi nomeada uma co-
missão presidida pelo enge-
nhelro Oliveira Reis.'

^J_ O professor e deputado
^.lósué. de Castro fará uma
palestra na nróxma segun-
da-feinv dia 0, às 20,30 lio-
rus do Kiii. de Janeiro, atra-

.^.vésida-BBC 
'.sflbre 

a recém*
• -realizada .'Conferência das

Associações Parlomentares
-Mundiais, em Londres.

ZL. Será [ inaugurado, lio-'^•je; às 10 horas, o Giná-
j slo ''Municipal «Brigadeiro

Schòchb. 
'.em 

Jucárepaguá,
que ¦ terá 'capacidade para

l i..'2oo;'?inifids. ..;„;;

, Í1L. Odtt-elor da .Central-do
^Bniüil .designou umn. co-

.•missão para kpUriíi- a* «eaii-
sas*. do iieldente cmfl 5 Irem "

,(K4, uo «lia -lv <lo aívôíln en).
Burra «lo Pirní. ipte ot-asio-
nmi a morte de 14 pcssoils.'"Sabe-se, 

porém, (jue a comis-
são não pode nem deve cbè-
gar íi conclusão de quo a
culpa é da Estrada, mas de
nm dos maqiilhístas, como
de costume.

1 '-ÜL. Sob a presidência do sr.
J\Sò Freire Alvim, foi

pConstitiiída pelo prefeito uma
„¦ comissão.-para elaborai' o

plano de classificação de
cargos o funções. ¦

COMEMORA HOJE
O 39' ANIVERSÁRIO

O SINDICATO

O 
Sindicato dos Trabalha-

dores em Fiação c Te-
celagem comemora hoje, dia
4, o seu 30." aniversário de
fundação. Logo mais, a par-
tir das 20 horas, várias so-
ienidac.es serão realizadas
para comemorar todos estes
anos do lutas o vitórias. O
programa dos festejos está
assim constituído: às 20 ho-
ras sessão solene relativa'à
data.;, às 21 horas entrega
dos diplomas pela Diretoria
aos . trabalhadores que íize-
ram o curso de Legislação
Trabalhista; às 21,30 horas,
entrega da taça; "União Ope-
rárla Estudantil" ao Cor-
doaria Futebol Clube, cam-
peão do Torneio íntersindi-
cal, que representou o Sin-
dicato e às 22 horas -um
grandioso baile que termi-
nará às 2 horas de domingo.

cario, por professoras n>ica-
mente esgotados que e*;t"i(i
sendo obrigadas ;i ensinarem
em dois OU três iiirnos. Tem
esta situação, portanto, pre-
judicado não somente us rc-
cém-forniiidas, mas também
as antigas professoras, as
criança, o*, pais, o ensino.

Afiuuçou-llies ò prefeito
que a nomeação será efetua-
rio lüo logo seja aprovado o
-jumento du fuuclonnlismu
municipal, isto é, dentro do
20 ou 30 dias, possível*
mente.

altista 6 sempre pedir mais,
pura obter uma parte se con*
ciui facilmente que a vitóri.i
lhes sorrirá, a menos que a
jiopulaçáo não reaja energi-
camente.

Segundo os cálculos dos
porta-vozes da COFAP, o au-
mento do leite para os pro-
dutores poderá oscilar eniru
2 cruzeiros e 2 cruzeiros e
50 centavos, cm lugar de
CrS 3.50, como dizem preten-
der os tubarões. Acrescido
esse aumento de mais 50 cen-
tavos para a intermediação,
teríamos um preço de 11 cru-
zeiros para o leite a granel
c 12 cruzeiros para .- pro-
duto engarrafado. Seria essa
a <sol ução razoável.-- do sr.
Frederico Mindclo.

O Q. G. CONTRA A
CARESTIA VAI REAGIR

Componentes do Q.G. con-
tra a carestia. que funciona

nn sede da UNE. afJrmanun
ontem no repórter que nfto
permitirão nenhum aumento
paru os preços do iciie. Os
irnl>allindor».-.s. os estudantes,
as donas de casa cstflu uni*
dos contra esse aumento i*
vão tomar dellberaçóc** con*
cretas para evitá-lo. «O leito,
como as passagens «lc ônibus,
náo pode subir», essa a posi»
çüo da Comissão Contra a
Carestia.

gyEM mesmo os tirraxtadns™ 
«bons dias» e -ohriga*

«los», evidentemente ensaia*
«tos pelos agentes de publl*
cidade, a fim de bem Imrre**»
sionar os fans, conserjuiram
diminuir a Irradiante si-npa*
tia que a atriz Sussnn May*
•vard demonstrou, no fazer
declarações u Imprensa ca*
rloca ontem, por ocasl/ii» ,d«*
um coquetel «iue lhe íoi ofe*
reciclo.

Stissnn externou • sim en-
tuxlasia oplniáo a rop-lto
do úliimo Festival de Carne»-.
onde foi escolhida «« me'lior
atriz do nno pelo seu dt"*«*m<
p.'1-h.i cm «Eu chomrei «ma-
nha».

PKEDILEÇOES
Sempre respondenao i* in

dngitções que t-rom feltns n
estrela dncmntográíica disse
ser o «spaghettl» o prato «le
sua preferência c sóbre o rior

w
Sman Hayward

que reputa o melhor de Hol-
lywood náo ic\-e dü*- fdtis em
apontar ,, nome de John
woync..

AFIRMA 0 PROMOTOR ARAÚJO JORGE

l^»$M3il?!SÍ3Sri^**-*Í

TRAZENDO MUITOS PRESENTES
VOLTOU AO BRASIL PORTINARI

0 JÚRI CONTRH A PM PS AUTO fi

m juLGAirare be "coice de muut
|-»HEIO que a decisão do
^*** júri aceitando a tese do
homicídio e negando os Agra*
vantes e qualificativas dc-ci-
diu contra as provas dos au-

. .%y ,**¦•**¦¦...¦ i.

¦:^ , 
:.¦•¦<¦

%^9

PJSTA desde ontem entre
¦**¦ nós, de regresso de
uma longa viagem que rea-
üzou por diversos países da
Europa c Oriente Médio, o
pintor brasileiro Cândido
Portinari.

Na sua temporada em Je-

sentam temas bíblicos, que
serão acompanhadas de lc-
gendas reproduzidas da Bi-
blia.

Da bagagem trazida pelo
artista de países por onde
passou faz parte um grande
número de presentes ofereci-
dos por intelectuais, figu-
rando com especial destaque
uma lâmpada a óleo de tem-
pos antiguíssimos.

Promotor Araújo Jorge
tos — declarou, ontem, à
IMPRENSA POPULAR O
promotor Araújo Jorge, que
funcionou no dia 27 do mês
passado no julgamento do
ex-guarda Paulo Ribeiro Pel-
xoto, o «Coice de Mula*. O
sr. Araújo Jorge, que já ape-
lou da sentença, adiantou
para nossa reportagem ai*
guns fatos relacionados com
o arrazoado que apresentará
fundamentando a petição em
que apela da sentença.

— A apelação — prosse*

guiu — envolvo duas teses:
a primeira, o júri aceitando
o homicídio c negando os
agravantes e a segunda, ncei-
tando que a decisão do júri
tivesse sido justa c de acõr-
do com a prova dos autos, de-
termina que o juiz fiq»ie cm
liberdade para fixar uma pe-
na que podia variar de um
minimo de seis anos ao má-
xlmo de vinte anos. Ora. ten-
dQ o juiz essa Hberd.de, c
tendo o conselho de sentença
negado qualquer circunrtftn-
cia atenuante, não se com-
preende tenha o juiz fixado
a pena nos limites do mínimo

SRA. NAIR MOREIRA
DE MOURA

' Amanhã, domingo, às 17
horas, haverá a missa, na
igreja da ilha de Bom Jesus,
cm intenção da Sra. Nair' Moreira de Moura, esposa do
guarda civil Elis Coelho de
Moura, falecida segunda-fei-
ra última-

A Sra. Nair Moreira de
Moura faleceu no hospital
Paulino Werneck. O enterro
íoi no cemitério São Fran.
cisco Xavier..

VOCi QUER GANHAR
DINHEIRO?

Culcus e blusões. tipo americano
Ci'5 200,00 o Jogo. Calca do puroUnho lio Inglês u Cr$ 500,00. Cal-
ca Kàkl Floriano Nova América
a Cr? 250.00. Rua da Alfândega
318 — 1°- andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja, Atendemos pelo Re-

embolso.

Portinari
rusalém,
tou seus

Portinari apresen-
trabalhos naquela

cidade, onde teve também
oportunidade de executar
algumas obras. Agora, o
pintor patrício pretende reu-
nir numa edição de luxo as
suas mais recentes telas,
principalmente as que apre-

Novamente no T.F.R.
a Estiva de Minérios

O . Tribunal Federal de Re-
cursos julgará na pró

xima segunda-feira novo
mandado de segurança, im-
petrado pela "Europa-Nòrlo
América" e outras 11 firmas,
algumas das quais subsidia-
rias do truste americano
United States Steel, contra
a regulamentação do servi-
ço" de estiva de minérios,
que atualmente torna obri-
gatórío o emprego de estiva-
dores e conferentes, impe-
dindo assim o contrabando
do minérios.

A exemplo do que fizeram
em : julgamento anterior,
quando, as pretensões dos
contrabandistas de minérios
foram denégadas, os estiva-
dores comparecerão incorpo-

rados ao Tribunal Federal
de Recursos, com faixas e
cartazes, falando de sua
confiança em que a justiça
não se mostrará conivente
com os saqueadores de nos-
sas riquezas minerais.

CHUVAS AMEAÇAM
0 G.P. BRASIL

Os cariocas estão ameaça-
dos de ter úm domingo pre-
judicado pelas chuvas que.
segundo ò Serviço de IVleteo-
rologia, estão previstas para
amanhã. O tempo hoje" se
apresentará. instável, com
temperatura estável e for-
tes rajadas de vento acom-' 
pánhaclas de' chuvas rápidas.

TODOS OS AVIÕES NO AR EM
HOMENAGEM A SANTOS DUMO

Revoada geral no dia 23 de outubro -^ Cin-
qüentenário do vôo em Bagatelle, -fa A

façanha do 14-Bis

quando pelas respostas do
júri deveria fazô-lo em grau
médio.

ASSASSINOS A SOLTA
Conforme apuramos on-

tem. no Tribunal do -iiiri,
«.Coice de Mula>, condenado
a 10 anos. depois de ires
anos de detenção, bem trata-
do pelos colegas carcereiros,

Trace kelly será
MÃE EM FEVEREIRO

miWsAf
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comendo do bom c do me-
Ihor, voltará à rua, pronto
a fazer novas vitimas, caso
não se lho aplique a pena má-
xlma. Acontecerá ao ei-pan*
cador e assassino o mesmo
que houve a Procoplnho, as*
sassipo de SJélia Mapa'!iães,
o que aconteça a Rosa Bran.
cá, que matou a tiro*? o te»
ccião Altair de Paula Rosa,
o que acontece a Clvirks Bo*
ror. também policial espan»
cador a que matou a iiros
ho dia 3 de setembro do 1950
o sapateiro Laíaiete Fonseca,

Preços P-lais Baratos |li10 * ».*»*_""» •¦-***«•» «-*"»*»*«*' p
jft na União Soviética fI a

m

Telegrama dn Monte
Cario informa que, em de-
duração pelo rádio da-
quéla cidade, o príncipe
Rainier III anunciou pu-
blicamente que sua espô-
sa, a ex-atriz cinemato-
gráfica e agora princesa
Gracc Kelly, espera um
bebê para o mês de fe-
vereiro do próximo ano.

Em transmissão efe- j|,. tuada ã noite de anteon- Ê
\p. tem. a Rádio Moscou in* |j
jp formou ter havido mais ^á uma redução nos preços É

p de artigos de utilidade g
p não essencial. A nova re-
Ú baixa entrou em vigor
^ quarta-feira última o bc-' 
gj néflçiá, entre outros, te-

j i? cidos para roupas comuns
I 0 o de luxo, com 20 e 30%,
j 0r respectivamente. Foram

p atingidas também pela É
0 rebaixa aparelhos de rá- É
^ dio e televisão, lanchas pI

i

p de passeio, máquinas fo-
^ tográíicas, aspiradores de
á pó, cigarros, geladeiras
| etc.
g Os artigos para íuman-
^ tes tiveram um abatlmen*-| to médio de 00% enquanto•| que o material Jotográfi- p
^ co, rádios e receptores de 4.
ti televisão foram reduzidos Ú
% nm 1,10 í-i.M-o 0Ú em 100 rublos.i
^mmKNí«s«mmmi^w^m^iI

Em homenagem expressi-
va a Alberto Santos .Jumonr,
todos os aviões brasileiros es-
tarão no ar no próximo dia
23 de outubro, às 16,45 (ho-
ra do Rio).

Nem um só avião em **oti-
dições de voar, seja comer-
ciai, militar ou de turismo,
deixará de decolar minutos
antes daquela hora, em todo
o território nacional, asso-
ciando-se à imensa e inédita
revoada comemorativa do
primeiro vôo do «Pai da Aviú-
ção».

Dessa revoada participa-
rão também duas rêpUtjns
perfeitas do histórico «14-BÍs»;
que estão sendo construídas
pelas equipes do Instituto
Tecnológico da Aeronáutica
de São José dos Campos e
do Parque de Aeronáutica
dos Afonsos.

HÁ 50 ANOS
As 16,45 de 23 de outubro cie
1900, há cinqüenta anos, por-
tanto, vealiziiva-,;e no cair.pô
de Bagatelle, em Paris, um
espetáculo destinado a ficar
piar-i sempre sia memória
dos homens: instalado pre-
càrianiente na sua primitiva
máquina de voar, Santos Du.
mont elevou-se do chão no

seu biDlano - l-1-i.'is - i> voou.
A C L A M A D O

Após aterrar e saltar do
rtpàrêlho, Santos Dumont foi
delirantemente aclamado .<¦
carregado pela multidão O
delírio era plenamente jus-
tificado. filo acabava do tra-

diizir em realidade o que vi-
nha sendo um dos mais an-
tigos sonhos do homem, er-
guer-se d0 solo e voar.
O MINEIRO DE CABANGU

Santos Dumont nasceu na
cidade mineira de Cabangu,
e que hoje tem o seu nome,
a 20 de julho de 1873. Era
um ano mais velho do que
Marconi e 26 anos mais moço
do que Edison, Por pouco

•¦ir Virulência
reacionária

-*V S. Tome na COFAP-»*V O tempo fechou a
cara ÍOÊMÊmWI 
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não seria êle, dos quatro,
o primeiro a morrer, se o
inventor da lâmpada elétrica
não o precedesse, de um ano,
em 1931.

Sagrou-se Santos Dumont
como o primeiro homem, nos
anais cia aeronáutica, que
resolveu em público, e uni-
vérsalménte, o tríplice pro-
hlcma da locomoção aérea,
.decolando, mantendo-se no
espaço e aterrando pelos seus
próprios meios, num aoarô-
lho mais pesado qúe o ar,

ilfais Mina vez nosso jornal está ameaçado de fecha-
mento e agora õs nossos inimigos estão mais virulentos
do que nunca. O novo assalto aos órgãos democráticos é
tentado justamente quando se denuncia a revoltante tra-
mõia que Juarez; Café Filho, Raul Fernandes e outros
quiseram fazer com os nossos minerais atômicos. Esse
alvoroço .todo de Nereu Ramos, Luna Peãrosa e outros
tiras em violentar a liberdade de imprensa não ê mais do
que o cumprimento das últimas ordens recebidas da Em-
baixada Americana, onde certamente o risível Pena Boto
compareceu para- tomar conliecimento das instruções do
mês e pôr a mão na bolada relativa ao período...

Por falar em Pena líoto, atender às solicitações popu-
devo estar éle apoplétlco., lares de revogar a portaria
diante das homenagens que que liberou o preço do pão.
o povo carioca e as nossas
autoridades esportivas estão
tributando aos craeues da
seleção da Tcheebslováqula.
Imaginem só, a figurinha

ridícula telefonando a jor-'
nais seus afins e recomen-
dando que não entrem em
contato com os atletas da-
quele país socialista pois cor-
rem o perigo de contrair...
comunismo. Aliás, quando
enfezado, o cndlabrado «cm-
-/mio» deve filiar uma graei-
íilia de lionnineiilo.

O nosso amigo Frederico
Miridèlo, o tal da COFAP,
parece que está querendo
bancar o São Tome. So íes-
sa maneira podemos compre-
ender sua obstinação er.i não

mesmo. Não vê que os do-
nos das fazendas de gndo ex-
pioram c consomem a fôr
ça dos cobaclo em troca de
míseros «tico-tico» e, ainda
assim não se dão por sntis-
feitos: querem também en*
fiar a mão nos bolsos do pes*
soai da cidade como no ca-
so do leite. Vai vêr, esses
velhos reacionários e calur-
ras nunca ouviram falar.da
Comissão Permanente Con-
tra a Carestia e, como nem
mesmo lêem jornal, é possi-
vil «lub ignorem do que são
capazes os jovens das esto-
Ias quando se juntam eom
trabalhadores e donas de
tasa.

Também querem bancar u
São Tome'...

Negrão também quis ver se
o povo tinha forças para der-
rubar um «arranjo» em bri-
neílcio da Light e... vui.

: O tubaronato é de morte,

**—- •> —

As: últimas bandalheiras qua surgiram no venario
político nacional, com conferências e negociatas, entrega
das nossas jazidas petrolíferas, uraniferas e de tório.
fechamento de jornais do povo, atentado às liberdades sin-dicais e outras "minhocadas" não irritaram apenas o
povo. Tomada de verdadeira fúria contra essas "barbe-
ragens" a própria natureza manifestou, por seus meioscaracterísticos, completa desaprovação a JK: o tempo"fechou a cara" e soprou uma lufada do vento sobre acidade, acompanhada àe chuva e frio, que resultou emmuita árvore caída, fio* partidos, íTdnsifo mterromr>bi<vidraças guebraefas, ate.

PEDRO VELHO


